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 ▶ Próvavel corredor da folia ainda em obras

FÁBIO CORTEZ / NJ

Vereadores deixam para hoje 
votação do empréstimo de 
R$ 70 milhões para obras de 
mobilidade, depois de aprovar  
um de R$ 34 milhões votado 
sob a condição de liberação das 
emendas parlamentares. 

Prefeitura anuncia que vai construir 
albergue para animais de pequeno 
porte com departamento para 
pequenas cirurgias, incluindo 
castração. Superpopulação de felinos  
é problema no Parque da Cidade.

3. PRINCIPAL
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CHEIO DE 
EMENDAS E 
NEGOCIAÇÕES  

Bichanos 
vão ganhar 
albergue e sala 
de cirurgia  
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 ▶ Júlio Protásio, líder do prefeito
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DOIS CUBANOS 
CONSEGUEM 
REGISTRO NO RN

SENADO VAI CORTAR 
SUPERSALÁRIOS DE 
464 FUNCIONÁRIOS 

AMÉRICA TEM 
OITO JOGOS 
FORA DE CASA 

Profi ssionais cubanos são os 
primeiros dos 19 estrangeiros no 
RN a conseguir registro provisório 
para trabalhar no Mais Médicos.

Renan Calheiros diz que vai obedecer 
determinação do TCU para  cortar 
salários de funcionários que ganham 
acima dos R$ 26,7 mil. 

Na luta para fi car fora da zona de 
risco, alvirrubro terá de vencer 
também fora de casa, algo que 
tem sido difícil para o time. 

11. CIDADES2. ÚLTIMAS 14. ESPORTES

 ▶ Complexo Asa Branca é resultado de investimento de R$ 600 milhões e vai produzir energia sufi ciente para atender 300 mil residências 
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UMA NUVEM QUÍMICA causada por 
um incêndio em um depósito 
de fertilizantes provocou ontem 
uma espécie de fuga em massa 
de São Francisco do Sul, cidade 
portuária a 178 km de Florianó-
polis. Com medo de intoxicação 
pela fumaça, que provoca irrita-
ção na pele e nas vias respirató-
rias, moradores deixaram a cida-
de na madrugada e início da ma-
nhã, muitos só com a roupa do 
corpo. 

O cenário era de bairros isola-
dos, comércio e escolas fechadas, 
bombeiros de todo o Estado em 
ação, pessoas dentro de carros 
esperando para voltar para casa 
e congestionamentos de até 10 
km na saída do município, de 46 
mil habitantes. Mas a prefeitura 
não tinha estimativa da dimen-
são da evasão. Cerca de 400 pes-
soas foram encaminhadas a abri-
gos. “Nem fi z pergunta. Saí sem 
casaco, e as crianças de camiseta 
e bermuda”, disse a dona de casa 
Luana Nascimento, 27, acordada 
na madrugada pelo Samu. 

Ontem à noite, a fuma-
ça amarelada ainda se espa-
lhava, atingia municípios vizi-
nhos (como Itapoá, a 50 km) e 
formava um rastro em direção 
ao mar. Segundo meteorologis-
tas, poderia chegar ao sul do Es-
tado de São Paulo. O incêndio 
não havia sido controlado. Bair-
ros tomados pela nuvem foram 
evacuados. 

“Era um tufão amarelo, mui-
to forte, se arrodeando em torno 
do bairro”, contou a dona de casa 
Isabel da Cruz, 64, que, com a fa-

mília, esperava na entrada da ci-
dade a fumaça se dissipar. 

“O cheiro é tipo de escape de 
carro”, afi rmou o pedreiro San-
dro Carvalho, 33. “Arde o olho, 
a garganta. Ficou uma neblina 
dentro de casa.” 

A fumaça contém nitrato de 
amônio, diafosfato de amônia e 
cloreto de potássio. Segundo a 
prefeitura, a nuvem, vista a 25 
km de distância, é “moderada-
mente perigosa”. Ao ser inalado, 
o nitrato de amônio, principal 
componente da fumaça, pode 

causar irritação das vias aéreas, 
tosse e dor de garganta. 

O empresário José Mayer Jú-
nior, 42, foi até sua casa em bair-
ro vizinho ao incêndio, para 
trancar portas e pegar dinheiro. 
Chegou à barreira de isolamento 
com o rosto vermelho e os olhos 
lacrimejando. “Não dá nem para 
abrir o olho. Não se vê nada, tive 
que ir tateando. O pior é o chei-
ro. Quase desmaiei.” 

Ao menos 120 pessoas pas-
saram por hospitais com sinto-
mas respiratórios - segundo o 
governo, não houve caso grave. 
Um bombeiro de 59 anos teve 
de ser internado por taquicardia 
após sua máscara cair no com-
bate ao fogo. De causa desco-
nhecida, o incêndio começou Às 
23h, em galpão da Global Logís-
tica. Representantes da empresa 
não foram localizados. Segundo 
o Estado, o local guardava 10 mil 
toneladas de fertilizantes. Hou-
ve explosão e os materiais entra-
ram em combustão. O governo 
Raimundo Colombo (PSD) de-
cretou emergência (para fazer 
compras sem licitação).

O CONSELHO FEDERAL de 
Farmácia (CFF) publicou 
ontem resolução  que 
permite ao profi ssional 
prescrever medicamentos 
que não necessitam de 
receita médica, como 
analgésicos e antitérmicos. 
De acordo com o conselho, 
a regulamentação 
será publicada hoje. O 
farmacêutico poderá dar 
uma receita ao paciente 
orientando-o sobre qual 
remédio deve usar, a partir 
dos sintomas relatados, 
como febre, dor de cabeça e 
cólica. O Conselho Federal de 
Medicina (CFM) anunciou 
que vai questionar a medida 
na Justiça. “Prescrever, 
conforme legislação 
específi ca, no âmbito de sua 
competência profi ssional”, 
diz a resolução publicada 
hoje. Em nota, o CFM alega 
que os farmacêuticos não 
têm a autorização legal 
para receitar remédios. 
Na avaliação dos médicos, 
apesar de simples, uma dor 
de cabeça pode ser o sintoma 
de um problema mais grave.

A DEFINIÇÃO DO local onde será 
realizada a Fan Fest da Fifa 
possivelmente será tirada em 
reunião entre a governadora 
Rosalba Ciarlini e o prefeito 
Carlos Eduardo. O encontro 
possivelmente ocorrerá 
semana que vem. Serão 
debatidas, além do local, 
outras responsabilidades 
que envolvem o evento. A 
prefeitura tenta mudar o 
local da festa por entender 
que os gastos para promover 
o evento na praia do Forte 
são elevados. Não há ainda 
uma planilha indicando esses 
valores. Mas foi ventilado 
na semana passada que o 
evento, caso realizado na 
praia do Forte, poderia custar 
entre R$ 25 milhões e R$ 30 
milhões. A opção pelo Centro 
de Convenções – a prefeitura 
acredita – sairá mais conta.   

As mudanças propostas 
compreendem, além 
da transferência da Fan 
Fest para o Centro de 
Convenções, a diminuição 
da capacidade de 20 mil 
para 10 mil participantes; 
e a reorganização das 14 
atrações nacionais e 53 locais 
escaladas pela Rede Globo 
para se apresentarem no 
evento. Apesar da mudança 
de local ainda não estar 
acertada em defi nitivo, 
representantes do setor 
turístico são contra a 
mudança.   

Representantes do 
Natal Convention Bureau, 
da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis no RN 
(ABIH-RN) e empresários 
do setor demonstraram 
sua preferência pela 
realização da festa na Praia 
do Forte. O presidente do 
Natal Convention Bureau, 
George Costa, justifi cou o 
posicionamento levando em 
consideração o apelo visual 
e a identidade local que a 
região proporciona.

O COMPLEXO DE Ensino ED/
HC promoveu ontem o 
evento “Vida Virtual em 
Debate”, com o objetivo 
de discutir os bens e os 
males da vida online. O 
evento faz parte do projeto 
“Bicho Homem” da Jornada 
Científi co Cultural e contou 
com a participação de 
convidados como o escritor 
Carlos Fialho; o perito 
criminal da Polícia Federal 
Hamilton de Oliveira; o 
fi lósofo Cláudio Fernando; e 
a gestora de Mídias Sociais 
Nayara Leandro. “Nosso 
intuito não é condenar 
as redes, mas orientar 
os jovens a fazer uso 
consciente delas”, destacou 
o coordenador pedagógico 
Célio Cunha. 

O perito da Polícia 
Federal, Hamilton de 
Oliveira, pegou o gancho 
da música Epitáfi o (da 
banda Titãs) e deu o mote 
do debate: “Na internet, 
o acaso não vai protegê-
lo se você andar distraído. 
É preciso estar sempre 
ligado”. Ele explicou 
que o cuidado dos pais 
com a exposição das 
crianças e adolescentes 
nas redes sociais deve ser 
redobrado, pois “tudo é 
muito novo para quem 
está nessa idade”. O perito 
explicou ainda que jovens 
homossexuais são bastante 
susceptíveis ao que 
chamou de “predadores 
sexuais”. Já “os outros 
garotos” tendem a se 
envolver com hackers e 
“acabam se tornando 
criminosos sem sê-lo”.

O fi lósofo Cláudio 
Fernando avaliou que 
“o jovem sempre teve 
vontade de se expressar”. 
“A internet virou o meio: 
lá as diferenças são 
pulverizadas, ele encontra 
o espaço que precisa”, 
explicou. E acrescentou 
que essa necessidade de 
comunicação junto à falta 
experiência, pode contribuir 
para a participação em 
crimes, leves ou graves. O 
professor também observou 
a necessidade de se desligar 
da rede: “Não se pode 
fi car conectado sempre. É 
importante parar por um 
tempo”. 

A consultora de Nayara 
Leandro aconselhou que 
nas redes sociais as pessoas 
devem se comportar como 
se comportam na sua vida 
cotidiana. Ela observou 
que as redes são encaradas 
como um refl exo da sua 
personalidade. “A postura 
nas redes tem que ser 
no mínimo equivalente”, 
reiterou. Nayara disse 
ainda que é perigoso usar 
a internet como diário 
pessoal. 

Já Carlos Fialho 
(outro convidado) citou 
o conceito, tirado do 
meio científi co, de 
“evasão de privacidade”. 
“É um conceito novo, 
mesmo pra quem como 
eu trabalha com redes 
sociais”. Ele ponderou que 
esse já é um problema 
que afeta o adolescente: 
“Tem preocupado muito 
porque é basicamente 
o compartilhamento de 
conteúdo que pode se 
tornar perigoso para ele ou 
de cunho privado, como 
fotos de nudez”. 

CARLOS E 
ROSALBA 
DECIDEM LOCAL 
DA FAN FEST

ED/HC 
PROMOVE 
DEBATE SOBRE 
INTERNET 

FARMACÊUTICO 
PODERÁ 
PRESCREVER 
REMÉDIO

/ COPA DO MUNDO / / EDUCAÇÃO /

/ SAÚDE /

 ▶ Nuvem química afugentou moradores da região

CHARLES GUERRA/AGÊNCIA RBS/FOLHAPRESS

Fumaça provoca fuga em massa 
em cidade catarinense

/ ACIDENTE /

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), disse que vai 
cumprir a decisão do TCU (Tribu-
nal de Contas da União) que deter-
mina à Casa cumprir o teto cons-
titucional de R$ 26,7 mil como va-
lor máximo das remunerações dos 
servidores. Renan disse, em nota, 
que o Senado vai “implantar ime-
diatamente a redução da remune-
ração dos servidores da instituição 
ao limite constitucional”. 

O presidente do Senado não 
defi niu, porém, como a Casa vai 
cumprir parte da decisão que de-
termina a servidores do Sena-
do devolver os recursos recebidos 
como salário acima do teto nos 
últimos cinco anos. A decisão do 
TCU atinge um grupo de 464 fun-
cionários do Senado que recebiam 
além do valor máximo estipulado 
pela Constituição. Segundo inter-
locutores de Renan, o caso deve 
ser solucionado na Justiça, uma 
vez que alguns servidores dizem 
ter respaldo judicial para recebe-
rem o valor extra. 

O tribunal diz que cabe à dire-
ção do parlamento decidir como 
os valores seriam devolvidos, caso 
o Senado acate a decisão. O TCU 
fi xou o prazo de 30 dias para o Se-
nado solucionar o problema. O 
presidente do tribunal, Augusto 
Nardes, calcula que os valores pa-
gos a mais na Casa chegam a R$ 
250 milhões (valor não corrigido), 
com salários acima do teto nos úl-
timos cinco anos. A decisão cabe 
recurso. 

A auditoria de supersalários 
na Câmara e no Senado começou 
em 2009. Naquela época, foi apu-
rado que as casas pagavam cerca 
de R$ 150 milhões (Senado) e R$ 
500 milhões (Câmara) ao ano in-

devidamente a servidores por não 
cortar salários acima do teto cons-
titucional e pagar verbas e horas 
extras indevidas. Isso correspon-
dia a 10% e 17% da folha salarial 
dessas instituições. 

Nenhum dos dois órgãos re-
gularizou totalmente a situação 
até hoje, segundo o presidente do 
TCU. Ele disse que levará ama-
nhã a cópia da decisão do tribu-
nal ao presidente do Senado. Nar-
des acredita que dessa vez os dois 
órgãos vão cumprir a decisão de 
reduzir os supersalários devido ao 
clima que surgiu das ruas nos pro-
testos de junho. 

“O Brasil precisava acabar 
com os supersalários. Não pode-
mos continuar com salários dife-
renciados, com pessoas ganhan-
do salários de marajás e pessoas 
ganhando salário mínimo. Acho 

que o Senado e a Câmara estão 
entendendo que é hora de dar 
um basta pelas necessidades que 
temos”, afi rmou Nardes dizen-
do que os presidentes das duas 
Casas deverão tomar uma deci-
são conjunta sobre a limitação 
do teto. “Estamos normatizando 
esta questão do teto constitucio-
nal que vinha se alongando desde 
a Constituição de 1988”. Pelos cál-
culos de Nardes, a economia nos 
próximos 5 anos seria de, no míni-
mo, R$ 3,3 bilhões com o não pa-
gamento dos supersalários, caso a 
decisão venha a ser cumprida no 
legislativo.

CONTRADIÇÃO 
Há cerca um mês, o mesmo 

TCU votou a auditoria dos super-
salários da Câmara dos Deputa-
dos. Naquela ocasião, os ministros 

decidiram não pedir a devolução 
de recursos pagos a mais aos ser-
vidores, ao contrário de ontem. A 
tese de não devolução do dinhei-
ro era defendida pelo ministro Rai-
mundo Carreiro, que foi servidor 
do Senado. Ele teve apoio de ape-
nas mais um ministro hoje, Valmir 
Campello, ex-senador. 

Outros quatro ministros vota-
ram com a tese do ministro Wal-
ton Alencar, que pedia a devolu-
ção: Benjamim Zymler, Augusto 
Shermann e André Luiz. O minis-
tro José Jorge, também ex-senador, 
se declarou impedido. 

Segundo Nardes, a mudança 
aconteceu porque hoje o quorum 
foi diferente da sessão que deci-
diu não cobrar da Câmara os valo-
res pagos a mais. O presidente do 
TCU disse que essa contradição 
poderá ser revista no recurso.

 ▶ Renan Calheiros diz que vai cumprir, só não defi ne como será a devolução dos valores pagos a mais  

JOSÉ CRUZ / ABR

TCU IMPÕE
TETO AO CÉU
/ SUPERSALÁRIOS / TCU MANDA SENADO CORTAR SALÁRIOS DE QUEM GANHA ACIMA 
DE R$ 26,7 MIL; E RENAN DIZ QUE VAI CUMPRIR DETERMINAÇÃO IMEDIATAMENTE
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Editor 

Viktor Vidal

Toda a tribulação 
criada com a votação 
dos empréstimos para o 
poder executivo terminou 
por atrasar os planos 
arquitetados pelo grupo 
comandado pelo presidente 
da casa legislativa, Albert 
Dickson.

Os vereadores queriam, 
ainda esta semana, 
sacramentar a mudança 
no regimento interno da 
Câmara Municipal que 
abrirá a possibilidade 
de que Dickson possa 
concorrer à reeleição para 
o comando da casa no 

biênio 2015-2016. O atual 
regimento permite que a 
reeleição ocorra apenas de 
uma legislatura para outra, 
quando se inicia um novo 
mandato. 

Apesar do adiamento 
do plano de Albert, que 
esperava votar a mudança 
ainda nesta quinta-feira, 
a mudança nas regras do 
jogo está praticamente 
garantida. Das 20 
assinaturas necessárias para 
colocar a alteração para 
ser votada no plenário, o 
presidente já alcançou 22. 

Com as assinaturas 
recolhidas, Dickson deverá 
colocar o projeto para 
a apreciação de seus 28 
pares ainda na semana que 
vem. Assim, ainda abre-
se a possibilidade de que o 
presidente possa antecipar 
o processo eleitoral, que só 
seria aberto ano que vem.

Enquanto todas as articula-
ções corriam soltas entre os ve-
readores, as galerias do plená-
rio estavam cheias de permissio-
nários do sistema de transporte 
opcional.

Eles aguardavam a votação 
da mensagem encaminhada pelo 
poder executivo para a Câmara 
Municipal requisitando a altera-
ção do sistema de bilhetagem do 
transporte público, que passaria 
a ser unifi cado para os ônibus e 
alternativos.

Após um mês de idas e vindas 
entre os poderes executivo e legis-
lativo para o conserto de erros no 
projeto, a unifi cação da bilheta-
gem seria votada. O projeto con-
tava com a autorização de todos 
os 29 vereadores para a que a sua 
tramitação fosse feita em regime 

de urgência. A votação a favor da 
unifi cação também foi unânime.

A unifi cação deverá ser acom-
panhada de uma emenda à Lei 
Orgânica do Município (LOM), 
que coloca na mão do poder pú-
blico a comercialização das pas-
sagens, possibilitando a abertura 
de licitação. A emenda deverá ser 
votada nos próximos dias.

Para o presidente do Sindicato 
de Transportes Opcionais Passa-
geiros do RN (Sitoparn), Nivaldo 
Andrade, a aprovação da bilheta-
gem única é um momento histó-
rico. “O povo é quem ganha com 
essa medida. E o sistema de trans-
porte opcional terá como condu-
zir muito mais passageiros”, des-
taca Andrade.

Na avaliação de José Pedro dos 
Santos Neto, diretor de comuni-

cação do Sitoparn, a abertura de 
um novo fi lão trará de volta vários 
micro-ônibus para as rotas de trá-
fego. “São 95 veículos parados que 
voltarão a trafegar. E mais de 70 
mil passageiros por dia no siste-
ma opcional”, frisou o diretor.

Os permissionários do siste-
ma de transporte público opcio-

nal chegaram a ocupar o palácio 
Felipe Camarão durante dois dias 
no fi m de julho para pedir, entre 
outras coisas, a unifi cação da bi-
lhetagem eletrônica. A prefeitura 
tem 90 dias para promulgar o pro-
jeto aprovado de forma unânime 
pelos vereadores e transformá-lo 
ofi cialmente em lei municipal.

DÊ A
PREFERÊNCIA

/ NEGOCIAÇÃO /  APÓS PRESSIONAREM PREFEITO POR EMENDAS 
ORÇAMENTÁRIAS E APROVAREM APENAS PARTE DOS EMPRÉSTIMOS, 
VEREADORES DEIXAM PARA ÚLTIMO DIA A VOTAÇÃO DE FINANCIAMENTO 
PARA AS PRINCIPAIS OBRAS DE MOBILIDADE PARA A COPA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL do Natal 
(CMN) viveu momentos de indefi -
nição durante a sessão da tarde de 
ontem, mas terminou aprovando 
parte dos empréstimos requisita-
dos pela prefeitura.  Após um gru-
po de vereadores pressionar a pre-
feitura pela liberação das emendas 
orçamentárias, o legislativo muni-
cipal liberou o poder executivo 
para tomar o fi nanciamento de R$ 
35 milhões, relativo à contraparti-
da fi nanceira para a criação de 26 
km de corredores para ônibus em 
Natal, fi nanciada pelo Orçamento 
Geral da União (OGU).

Dentre os que estavam pre-
sentes na sessão, apenas Aman-
da Gurgel (PSTU) e Marcos Antô-
nio (PSOL) emitiram votos con-
trários ao empréstimo da Prefeitu-
ra do Natal.

Apesar do placar folgado, a de-
fi nição foi bem mais difícil do que 
os números aparentam. Inicial-
mente, o pedido da Prefeitura do 
Natal não seria sequer votado até 
o início da tarde de ontem. 

As articulações envolveram 
diretamente até o prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT), que acei-
tou receber os vereadores para 
uma reunião no início da noite de 
ontem. 

O grupo de vereadores ainda 
foi até o palácio Felipe Camarão, 
sede do poder executivo, apenas 
para ouvir do próprio Carlos Edu-
ardo a certeza de que as emen-
das seriam liberadas e que, conse-
quentemente, o empréstimo de R$ 
69,5 milhões será aprovado hoje.

Anteriormente, a situação não 
era fácil para o poder executivo. E 
mesmo com as negociações ain-
da terminou por adiar a votação 
do segundo empréstimo, consi-
derado o principal, de R$ 69,5 mi-
lhões, para as obras de mobilida-
de urbana da Matriz de Respon-
sabilidades da Copa do Mundo. 
O empréstimo deverá ser vota-
do hoje, último dia para que o pe-
dido seja aprovado, já que o limi-
te para a tomada do empréstimo é 
segunda-feira. 

Antes do começo da sessão 
plenária da CMN, o pedido para 
que a votação fosse feita em re-
gime de urgência – dispensando 

a tramitação nas comissões e do 
período de dez dias entre os dois 
turnos de votação – tinha ape-
nas onze votos dos 20 necessários 
para que os projetos de lei fossem 
apreciados na sessão ordinária.

Diante da situação, o presiden-
te da CMN, Albert Dickson (PP), 
resolveu suspender a sessão por 
cinco minutos. Naquele instante, 
antes dos empréstimos, os verea-
dores ainda iriam votar, também 
em regime de urgência, a unifi ca-
ção da bilhetagem do transporte 
público.

Com a suspensão anunciada, 
parte dos vereadores seguiu para 
o “plenarinho”, espaço reservado 
na parte de trás do plenário Érico 
Hackradt. 

A reunião foi provocada por 
um grupo encabeçado pelo vere-
ador Luiz Almir (PSDB). Os parla-
mentares condicionaram a vota-
ção dos pedidos de empréstimos à 
liberação das emendas parlamen-
tares que eles têm direito a inse-
rir no orçamento municipal. Cada 
vereador tem R$ 274 mil para dar 
o destino que desejar. 

Albert Dickson prontamente 

ligou para Carlos Eduardo, que as-
segurou a liberação das emendas 
parlamentares e ainda aceitou re-
ceber o grupo para uma conversa 
no palácio Felipe Camarão. A saí-
da encontrada garantiu apenas a 
votação do empréstimo de R$ 35 
milhões. 

A condicionante apresenta-
da na reunião do “plenarinho” foi 
externada por Júlio Protásio logo 
após o término do encontro. O lí-
der do poder executivo, ao sair 
da sala, seguiu direto para a tri-
buna. “Tive que dar transparên-
cia ao que estava acontecendo. 
Foi importante para mostrar por-
que uma matéria importante para 
o governo estava saindo de pauta”, 
justifi cou Júlio.

Logo após a revelação pública 
de Protásio, vozes se levantaram 
contra a atitude, classifi cada por 
alguns de “chantagem”. “Tô (sic) 
fora desse negócio de pedir emen-
das. Isso é feio para casa e não de-
veria ter sido exposto dessa ma-
neira”, apontou Paulinho Freire 
(PP).

Luiz Almir prontamente re-
chaçou a possibilidade de “chan-

tagem”. “O prefeito não é diferen-
te da gente. Se nós temos direito, 
podemos gastar. Essa foi a manei-
ra que vimos de benefi ciar áreas 
abandonadas. Não é chantagem, 
apenas uma maneira de afi nar o 
diálogo”, disse ele .

Em meio aos discursos de al-
guns vereadores que rechaçavam 
a postura de exigir as emendas em 

troca da votação, Júlio Protásio 
continuava a peregrinação até an-
gariar as 20 assinaturas no projeto 
de empréstimo de R$ 35 milhões e 
colocá-lo em regime de urgência. 

Conseguiu alguns minutos de-
pois, quando Rafael Motta (PP) foi 
o vigésimo parlamentar a consig-
nar a urgência para o projeto. No 
fi m das contas, quando o painel 

de votação foi aberto, 25 vereado-
res foram à favor da urgência. 

“Foi um dia emocionante. 
Uma sessão muito tumultuada. 
Apesar do entrave de hoje, acredi-
to que o outro empréstimo tam-
bém será aprovado. Acredito que a 
bancada entendeu que o momen-
to de discutir a relação com a pre-
feitura é outro”, defi niu Júlio.

 ▶ Vereadores deixam reunião com o prefeito: emendas em troca de votação

 ▶ Dinheiro de empréstimo aprovado ontem vai ser usado para corredores exclusivos de ônibus na cidade

FÁBIO CORTEZ / NJ

UNIFICAÇÃO DA
BILHETAGEM É APROVADA

DICKSON JÁ 
CONSEGUIU 22 
ASSINATURAS 
PARA ALTERAR 
REELEIÇÃO

 ▶ Albert Dickson articula para garantir mais uma reeleição

ARGEMIRO LIMA / NJ
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NOVO PRESIDENTE
Com a transferência de Milton 

Camargo para presidir a Uninor-
te, de Manaus, o grupo Laureate 
mandou para presidir a UnP o Sr. 
Marcos Peixoto, que veio do mer-
cado fi nanceiro, atuando ultima-
mente no grupo Amadeus Brasil, 
em São Paulo. Sem formalidades, 
já assumiu o posto de começou a 
trabalhar na formulação do plane-
jamento da instituição para o pró-
ximo ano.

MODELO SIMPLIFICADO
Em razão de decreto que pror-

roga o estado de emergência em 
160 municípios atingidos pela 
seca, a Secretaria de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos estabe-
leceu normas para licenciamen-
to ambiental simplifi cado para as 
diversas obras emergenciais ne-
cessárias ao enfrentamento da 
estiagem.

LIBERDADE PLENA.
A ANJ (Associação Nacio-

nal de Jornais) decidiu embarcar 
numa campanha em defesa da  
plena liberdade de expressão, pas-
sando a apoiar as ações contrárias 
a censura de biografi as, como de-
termina a legislação brasileira. A 
ANJ aposta na Ação Direta de In-
constitucionalidade que está sen-
do examinada no Supremo Tribu-
nal Federa. O primeiro passo foi a 
publicação de um manifestro nos 
principais jornais do país.

AÇÃO RESTRITA

O noticiário deste Novo Jor-
nal sobre a proposta da promoto-
ra Rosana Sudário, de castração de 
gatos, pelos promotores do Carna-
tal, como compensação pelos da-
nos ambientais causados pela fes-
ta, restringe-se única e tão somen-
te aos gatos de quatro patas.  Os 
bípedes continuarão inteiros para 
brincar à vontade

É O MAIOR
A Ecocil promove hoje, com 

uma festa de arromba no Olim-
po Recepções, o lançamento do 
maior apartamento de Natal, a 
partir de 503 metros quadrados de 
área, localizados numa torre de 24 
andares ocupando a área da anti-
ga casa de pedras, na av. Nilo Pe-
çanha. O empreendimento home-
nageia o casal que marcou época 
na sociedade natalense: Solar João 
e Marilda Ferreira de Souza.

CAÇADOR CAÇADO
No nosso Rio Grande do Norte, 

pelo menos nos últimos 33 meses os 
médicos do quadro funcional do Go-
verno do Estado tem sido livre-atira-
dores tanto para reivindicar melho-
res condições quanto para denunciar 
problemas com equipamentos ou falta de algum tipo de medica-
mento. Tanto no manejo das chamadas redes sociais quanto no su-
primento dos meios de comunicação de massa eles têm tido uma 
presença constante

Além disso, houve fôlego sufi ciente para desenvolver uma for-
te campanha contra a contratação de médicos estrangeiros para 
atender em áreas onde não existem profi ssionais brasileiros dis-
postos a assumir o serviço e enfrentar o desafi o.

Ao longo de todo esse tempo não se conhece qualquer tipo de 
retaliação do parte do Governo, ou mesmo alguém disposto a es-
tabelecer uma polêmica, mesmo com o atual Secretário da Saúde, 
Luiz Roberto Fonseca tendo procurado manter canais desimpedi-
dos com o grande público.

Mas essa situação poderá mudar. E em vez de ter apenas direi-
tos a exercer os médicos do Estado também terão de explicar os 
seus deveres.

A iniciativa é do Tribunal de Contas, acolhendo uma proposi-
ção do conselheiro Carlos Th ompson, que suspeita da existência de 
600 profi ssionais que estariam recebendo irregularmente por plan-
tões eventuais ou o chamado adicional de insalubridade.

Quem conhece a situação interna da Secretaria da Saúde 
acredita que se está mexendo num vespeiro. Na verdade, essas si-
tuações foram se defi nindo há mais de trinta anos, quando para 
benefi ciar determinado tipo de situação muitos secretários desco-
briram o “jeitinho” para conseguir “soluções”. Muitas delas plena-
mente justifi cáveis no seu tempo.

É nesse ponto que pode surgir o grande problema. O “jeitinho” 
pode ter sido assimilado pelo servidor e aceito pelo gestor público, 
mas não pode signifi car que seja legal.

Nesse ponto entra o Tribunal de Contas. Começando pela inves-
tigação que terá de ser feita em até 45 dias para averiguar se esses 
pagamentos adicionais têm respaldo legal. Sem esquecer que a insta-
lação do ponto eletrônico pode oferecer uma radiografi a próxima da 
presença de cada profi ssional, e sua presença nos tais plantões even-
tuais, sem esquecerem que esse é o tipo de crime que não prescreve..

Como o Conselho Nacional de Medicina resolveu radicalizar 
contra o Governo Dilma e seu ministro Alexandre Padilha, a ques-
tão do programa Mais Médicos ganhou enorme dimensão, colo-
cando em destaque qualquer matéria relacionada a qualquer con-
tradição na medicina.

Certamente que não se espere por maiores novidades até mea-
dos de novembro, mas com toda certeza até o fi nal do ano muitos 
dos médicos que apareciam, e ainda aparecem, com desenvultura 
reclamando ou acusando o Governo devem se obrigar a aparecer 
num outro cenário. Em vez de acusador, podem se tornar acusa-
dos. E numa investigação dessa monta se sabe como as coisas co-
meçam, mas nunca como terminam. Sobretudo se existirem frau-
des comprovadas ou falsidade ideológica capazes de permitir um 
mesmo profi ssional com mais de 120 horas semanais em plantões, 
como se comenta no Tribunal de Contas. Recentemente, no Esta-
do de São Paulo, investigações semelhantes terminaram em pri-
sões. No plural. O papel da caçador é fácil de ser interpretado. Ao 
contrário, o de quem é caçado...

 ▶ O senador José Agripino embarca 
hoje para Miami a convite da LIDE, 
que realizará um seminário juntando 
empresários do Brasil e Estado Unidos.

 ▶ Hoje se comemora a Festa de São 
Cosme e São Damião. Saravá.

 ▶ O 2° Colóquio do Programa de 
Educação Tutorial de Geografi a se realiza 
hoje e amanhã no Campus de UFRN.

 ▶ A jornalista Simone Farret será 
homenageada hoje no Festuris, em João 
Pessoa, entre as mulheres de destaque 
no segmento turístico.

 ▶ Oito clientes do Banco do Nordeste 
vão receber hoje no hotel Arituba o 10º  
Prêmio de Microcrédito e 2º Prêmio de 
Agriculura Familiar.

 ▶ Hoje é dia do Projeto Conviver com 

participação do Grupo de Percussão da 
Escola de Música e a apresentação do 
espetáculo “Damas”, com direção de 
Luana Camila

 ▶ Começa hoje no Centro de 
Convivência Djalma Marinho as aulas de 
Tai Chi Chuan, do projeto Siga Arte.

 ▶ Hoje é a largada do “Liquida 
Mossoró”, em tudo semelhante ao 

Liquida Natal. Vai até 9 de Outubro...
 ▶ As incorporadoras Diagonal e Rossi 

entregam hoje o empreendimento Vila 
Verde Residencial, na BR-101.

 ▶ Hoje é o Dia Interamericano das 
Relações Públicas.

 ▶ A agência do Banco do Brasil de São 
José de Mipibu é a aniversariante do dia. 
Trinta anos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CÂMARA DE NATAL, ALBERT DICKSON, SOBRE SUA REELEIÇÃO.

O nosso trabalho precisa 
ser continuado. E um 
dos pontos que preciso 
defender é a construção do 
novo prédio da Câmara”

REFORMAS PENAIS
Muitos nomes de peso nas ci-

ências jurídicas, especialmente au-
toridades em Direito Criminal, es-
tarão em Natal de hoje até sábado 
para participarem do 5º Congres-
so Nacional de Ciências Criminais, 
que se realiza no Hotel Pirâmide e 
tem como tema cemtral “Direito, 
Criminologia e Tecnologias a Ser-
viço da Justiça”, coordenado pela 
Faculdade Maurício de Nassau.

SATISFEITO COM 
ORÇAMENTO

No início da discussão em tor-
no do Orçamento do Governo do 
Estado foi identifi cado pelo menos 
um órgão público que se mostra sa-
tisfeito com as propostas e procla-
mou isso em alto e bom som. A Se-
cretaria de Turismo capitaliza o au-
mento de sua verba que evoluiu de 
R$ 51.947.000,00 neste ano de 2013 
para R$ 62.627.000,00. Tanta satis-
fação pode levar algum deputado a 
remanejar parte dos recursos.

BAIXA ADESÃO
A baixa adesão das empresas 

locais ao recadastramento no Ca-
dastro Técnico Federal, que não 
atingiu uma margem de 10% do 
previsto, pode antecipar uma sé-
rie de problemas que serão vividos 
nos setores madereiro e ceramista. 
Sem cadastro não será autorizada 
qualquer operação de compra, ven-
da e transporte de madeira ou car-
vão. Amanhã é o último dia para o 
recadastramento.

SEMANA DA CULTURA.
Começa hoje no Teatro Alber-

to Maranhão a 4ª Semana Estadu-
al de Cultura, que na festa de aber-
tura terá um momento artístico: o 
concerto “Mass of the Chidren” com 
a Orquestra Sinfônica do RN e o Co-
ral Canto do Povo, que está come-
morando seus 25 anos. A semana 
tem como tema central “Uma polí-
tica de estado para a cultura: desa-
fi os do sistema municipal de cultu-
ra“ e espera-se a presença de repre-
sentações de 60 municípios.

DNA DA PICARETAGEM
Um estudo 

patrocinado pelo 
Instituto de Bio-
ciências da USP 
entre a popula-
ção que se apre-
senta como “qui-
lombola” (des-
cendentes de escravos que fugi-
ram para quilombos e por isso 
recebem benefícios do governo)  
mostra que 40% tem origem eu-
ropeia. Não existe noticia de euro-
peus escravizados no Brasil.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ação no trânsito
Entre as tantas lutas que tem pela frente, uma que deve ser 

inglória e, por isso, vai exigir coragem e altruísmo por parte dos 
gestores municipais é a que trata do trânsito natalense. É um 
caos hoje, e tende a piorar, dada às inúmeras intervenções pre-
vistas para serem realizadas em breve, principalmente as refe-
rentes à mobilidade urbana na altura da Arena das Dunas.

A prefeitura já divulgou a série de obras que vai envolver, 
praticamente ao mesmo tempo, inúmeros trechos de ruas e 
avenidas no bairro de Lagoa Nova, nas imediações do novo es-
tádio. São pelo menos três túneis e dois viadutos, sem falar na 
implantação de um grande sistema de escoamento de água que 
inclui a construção de mais túneis, estes de drenagem.

Serão tantas as alterações de tráfego e tantas as ruas que pas-
sarão a receber o fl uxo de veículos provenientes dos trechos in-
terditados que vai ser necessária a implantação de um plano de 
trânsito especial para a região, conforme já chegaram a antecipar 
os gestores. Quanto mais cedo isso for posto em prática, mais rá-
pida será a assimilação por parte dos condutores e menores os 
refl exos das mudanças na rotina viária daquela parte da cidade.

A questão é que as alterações precisam ser feitas com ur-
gência, a fi m de que o natalense se informe e a fi m de que não 
haja prejuízos nem para os motoristas que costumam adotar o 
trecho diariamente nem para os que mantêm negócios na re-
gião afetada pelas obras. 

Há inúmeras empresas, desde concessionárias de veículos, 
passando por restaurantes e por lojas de roupas, entre outras, 
que estão ali, no epicentro das obras e que dependem de alter-
nativas criadas pelos gestores de trânsito para minimizar os ris-
cos de prejuízo e mesmo para se reposicionarem durante o pe-
ríodo de execução dos trabalhos.

É necessário pensar, ainda, que, com a alteração do trânsito 
nas proximidades da Arena das Dunas, vai ser preciso criar al-
ternativas de tráfego em diversas outras regiões da capital, caso 
contrário a confusão vai somente mudar de local. 

O ideal seria pensar na diluição do volume de carros hoje 
dependente dos trechos próximos à Prudente de Morais para 
outros pontos, a fi m de evitar os congestionamentos, uma 
questão que hoje já preocupa a todos.

O entendimento geral é o de que ao fi m das obras de mobili-
dade urbana, previsto para maio do próximo ano, Natal será be-
nefi ciada, mas até que isso ocorra há uma série de medidas que 
devem ser logo tomadas.

Editorial

Lírios nos campos
Depois que um tufão chamado Micarla deixou destroços 

espalhados por todos os setores de Natal e do iminente fracas-
so do governo Rosalba, que a pouco mais de um ano para en-
cerrar o mandato não conseguiu imprimir a marca da efi ciên-
cia para associar sua gestão ao desenvolvimento do Rio Gran-
de do Norte, uma tênue luz volta a aquecer o sentimento de es-
perança que urge brotar no coração dos natalenses.

As obras de mobilidade urbana inseridas na matriz da 
Copa do Mundo, que o prefeito Carlos Eduardo garante con-
cluir até maio do próximo ano, podem não somente melhorar 
o fl uxo do trânsito na região do estádio Arena das Dunas, em 
Lagoa Nova, eliminando gargalos críticos com a construção de 
túneis e viadutos, mas igualmente embelezar a cidade e res-
tituir a autoestima da população, abalada por administrações 
desastrosas que comprometeram o funcionamento até mes-
mo de serviços básicos.

O projeto que passou em brancas nuvens na administração 
verde, que por sinal jamais amadureceu em frutos para a so-
ciedade, agora tem previsão real de ser concretizado em ape-
nas oito meses, depois que outros oito meses foram consumi-
dos para arrumar o Palácio Felipe Camarão, fortemente atingi-
do pelo vendaval da inadimplência e dívidas incalculáveis que 
reduziram a zero o poder de investimento do gestor de plantão.

Não apenas esta obra isoladamente está prevista para pro-
duzir funcionalidade à rotina da população. Outras interven-
ções na malha viária e na orla urbana, também contempladas 
com recursos federais – mas que exigem contrapartida do mu-
nicípio e, consequentemente, equilíbrio nas fi nanças – devem  
resgatar - com doses certas de engenhosidade - a época em que 
Natal despontava como uma das capitais mais belas do Nor-
deste, deslumbrando a quantos turistas a visitassem.

As intervenções previstas para o complexo da Urbana, no 
bairro Nordeste, e a renovação de calçadas e abrigos de ônibus 
também compõem o leque das obras que certamente irão  me-
lhorar as condições de deslocamento de todos, enquanto a  res-
truturação de Ponta Negra e das praias de Areia Preta, Artistas, 
do Meio e do Forte, há muito reclamada por banhistas e co-
merciantes, refl etirá na melhoria da qualidade de vida dos ha-
bitantes e no fortalecimento da economia local.

A estas obras esperamos que se some ainda a imediata re-
abertura do Parque da Cidade que, por questões óbvias, deve 
este compromisso constituir uma questão de honra para o pre-
feito, e a reforma e paisagismo das praças e demais áreas de 
lazer da cidade, transformando Natal numa cidade melhor de 
se viver.  No entanto, para que o Executivo instale o promissor 
canteiro de obras contempladas do projeto de mobilidade ur-
bana ainda falta que a Câmara Municipal avalize o emprésti-
mo requisitado. Perdeu a oportunidade de fazê-lo integralmen-
te ontem. Preferiu optar pela moeda de troca. Estamos de olho. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Clube do Mickey
Sob justifi cativa de capacitar funcionários para receber convi-

dados na Copa de 2014, técnicos da Agência Brasileira de Promo-
ção de Exportações e Investimentos (Apex), ligada ao Ministério 
do Desenvolvimento, viajaram à Disney em janeiro e março des-
te ano. Dois grupos de oito pessoas fi zeram o curso do Disney Ins-
titute, localizado nos parques da Flórida, ao custo total de US$ 70 
mil. Entre as disciplinas oferecidas estão criatividade e inovação e 
organização em logística prévia. 

EXPERTISE 
A Apex afi rma que o objetivo 
do curso, com duração de qua-
tro dias, é garantir um “serviço 
de excelência” na recepção de 
empresários, e que as técnicas 
já foram colocadas em prática 
na Copa das Confederações. 

NOVA CASA 
Condenado a 7 anos e 10 meses 
de prisão no mensalão, o de-
putado Valdemar Costa Neto 
(PR) transferiu seu domicílio 
eleitoral de Mogi das Cruzes 
(SP) para Brasília. Assim, pode 
cumprir pena, em regime se-
miaberto, na capital. 

ZÁS-TRÁS 
Presidente interino do STF, Ri-
cardo Lewandowski revisou e 
liberou ontem suas notas ta-
quigráfi cas da segunda fase 
do mensalão. Promete entre-
gar os votos antes do prazo 
regimental. 

ÂNGULOS 
“O Direito é como o ‘Kama Su-
tra’. Cabem diversas posições”, 
disse o senador Pedro Taques 
(PDT-MT) durante sessão da 
CCJ ontem, que discutia pro-
jeto que derruba decisão do 
TSE que reduz bancadas na 
Câmara. 

PROSPECÇÃO 
Interlocutores do governo con-
vidaram Jorge Camargo, con-
sultor da Statoil no Brasil, para 
assumir a presidência da PPSA, 
estatal que cuidará do pré-sal. 
Ele, no entanto, resiste. 

REFORMA 
O Instituto Fernando Henrique 
Cardoso lança em novembro 
um curso de educação a dis-
tância em gestão pública mu-
nicipal. O ex-presidente vê fal-
ta de preocupação no país em 
formar quadros para o setor 
público. 

CASA É SUA 
Gilberto Kassab entrou no cir-
cuito para levar para o PSD o 
governador Cid Gomes (CE), 

seu irmão Ciro e os deputa-
dos e prefeitos que estão de saí-
da do PSB. Acena com a vanta-
gem de o partido ser mais sóli-
do que o recém-criado Pros. 

NICHOS 
A direção do PT acredita que 
os governadores do PSB ain-
da não embarcaram na candi-
datura de Eduardo Campos e 
creditam o rompimento com 
o Planalto a parlamentares 
que têm projetos que rivalizam 
com o PT em seus Estados. 

BRINDE 
Aécio Neves (PSDB) apareceu 
na comemoração de dirigentes 
do Solidariedade no Bar do Ale-
mão, em Brasília, após a apro-
vação da sigla pelo TSE, na noi-
te de terça-feira. O presiden-
ciável tucano quer o apoio do 
novo partido de Paulinho da 
Força em 2014. 

LEQUE 
O PSD mineiro se reúne hoje 
com Pimenta da Veiga, possí-
vel candidato do PSDB ao go-
verno. O partido já teve encon-
tros com o petista Fernando 
Pimentel e com Clésio Andra-
de (PMDB). 

VOLVER 
Com a retirada do grupo pró-
-Sérgio Cabral do comando do 
PSB do Rio, os novos dirigentes 
da sigla vão se afastar imedia-
tamente do governador fl umi-
nense e buscar uma reaproxi-
mação com o deputado Romá-
rio, que deixou o partido. 

BAIXADA 
João Paulo Papa, ex-prefeito de 
Santos, deixou o PMDB e se fi -
liou ao PSDB para disputar 
uma vaga na Câmara em 2014. 

VISITA À FOLHA 
Jesús Zabalza Lotina, presiden-
te do Banco Santander, visi-
tou ontem a Folha. Estava com 
Marcos Madureira, vice-presi-
dente de comunicação, e Clau-
denice Duarte, superintenden-
te de comunicação. 

Não é preciso exame de DNA 
para saber que o pai das 

investigações promovidas pelo 
Cade é o secretário Simão Pedro. 

DE MILTON FLÁVIO, presidente do PSDB-SP, sobre o 
presidente do órgão que investiga cartel no governo 

tucano ter omitido que foi assessor do petista. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DEU CHABU 

O deputado federal Francisco Praciano (PT-AM) pousava na 
cidade de Coari, em seu Estado, para uma atividade política. En-
quanto a aeronave se aproximava do solo, se espantou com a gran-
de quantidade de pessoas na pista, portando faixas. Assim que o 
avião aterrissou, começou uma chuva de fogos de artifício. Aber-
tas as portas, o petista foi abordado por um morador da cidade: 

– O prefeito está aí com o senhor? 
– Não, este não é o avião do prefeito - respondeu. 
– Ai, meu Deus, gastamos os fogos todos! - se desesperou o 

chefe do comitê de recepção.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Um dia após a Justiça Eleitoral 
aprovar a criação de dois novos 
partidos, o presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves (PMDB-
-RN), defendeu ontem a retomada 
da discussão do projeto que inibe 
a criação de novos partidos. 

A tramitação da proposta foi 
paralisada no Senado depois dos 
protestos de junho. A proposta 
tira das legendas novatas possibi-
lidade de amplo acesso ao fundo 
partidário e ao tempo de TV, me-
canismos vitais para o funciona-
mento fi nanceiro e eleitoral. 

O presidente da Câmara criti-
cou o número de partidos no país. 
“Isso um dia tem que parar. É im-
possível organizar uma democra-
cia forte, consolidada, com parti-
dos programáticos, com esse nú-
mero de partidos”, disse Alves. 

No Congresso, o tema foi pa-
trocinado pelo Planalto e por PT 
e PMDB em uma tentativa de es-
vaziar eventuais rivais de Dilma 
Rousseff  em 2014, como o movi-
mento da ex-senadora Marina Sil-
va, que tenta criar a Rede para dis-
putar a Presidência. 

Apesar de suspeitas de fraudes 
na coleta de assinaturas de apoio 
pelo país, o TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) aprovou na noite de 
ontem a criação de mais dois par-
tidos no Brasil, o que abre a tem-
porada de troca-troca de políti-
cos entre as legendas com vistas 
às eleições de 2014. 

Por uma margem apertada, 4 
votos a 3, o tribunal chancelou o 
Solidariedade, montado pelo de-
putado federal Paulo Pereira da 
Silva (PDT-SP), presidente da For-
ça Sindical. Por 5 a 2, aprovou 
também o PROS (Partido Republi-
cano da Ordem Social). As duas si-
glas são, respectivamente, a 31ª e 
a 32ª do país.

O vice-governador de Per-
nambuco, João Lyra Neto (PDT), 
anunciou ontem que deixará o 
PDT para ingressar no PSB, do go-
vernador Eduardo Campos. 

A troca - comunicada mais 
cedo ao presidente nacional do 
PDT, Carlos Lupi - garante a Cam-
pos a possibilidade de se afastar 
do governo para disputar a Presi-
dência da República, em março, 
sem perder o comando do Estado. 

A iniciativa de deixar o PDT foi 
do próprio Lyra, que disse ter co-
municado “seu engajamento total 
no projeto político do governador 
Eduardo Campos no PSB”. 

Além de poder ser governador 
do Estado por nove meses, outro 
fator que estimulou João Lyra Neto 
foi o desgaste na relação com o 
presidente estadual do PDT e pre-
feito de Caruaru (PE), José Queiroz. 

Os dois não escondem as di-
vergências e já trocaram farpas 
em público. A mudança só será 
comunicada a Queiroz amanhã, 

por meio de carta. 
Além de conversar com Lupi, 

João Lyra Neto também informou 
sobre sua saída ao senador per-
nambucano Cristovam Buarque 
(PDT-DF). 

“O clima foi de completa com-
preensão, tanto por parte do pre-
sidente Lupi quanto do senador 
Cristovam Buarque. Eles entende-
ram minha missão junto ao PSB 
após analisarmos o cenário polí-
tico nacional”, afi rmou Lyra em 
nota. 

O ingresso no PSB será formali-
zado somente na próxima semana. 

Outro que anunciou troca par-
tidária em Pernambuco foi o de-
putado federal Augusto Couti-
nho (DEM-PE). Depois de 21 anos 
no extinto PFL e no DEM, Cou-
tinho migra para o recém-criado 
Solidariedade. 

“O que me leva ao Solidarie-
dade é a ideia de um projeto novo 
que se descortina na política bra-
sileira e que, a meu ver, se coadu-

na um pouco mais com aquilo que 
penso, luto e tenho por bandeiras”, 
afi rmou Coutinho em nota. 

A mudança não deve afastá-lo 
do DEM. Como aliado, o Solida-

riedade deve aumentar o tempo 
de TV do deputado federal Men-
donça Filho (DEM-PE), nome co-
tado para disputar o governo de 
Pernambuco em 2014.

FOLHAPRESS

O GOVERNADOR DO Ceará, Cid Go-
mes (PSB), deverá ofi cializar na 
noite de hoje sua saída do partido, 
levando consigo 38 prefeitos, dez 
deputados estaduais e quatro de-
putados federais. 

Ele é contra a candidatura pró-
pria do partido à Presidência da 
República, desejo do governador 
de Pernambuco e presidente na-
cional da legenda, Eduardo Cam-
pos. Gomes é a favor da reeleição 
da presidente Dilma Rousseff . O 
Pros, partido recém-aprovado pela 
Justiça Eleitoral, deverá ser o desti-
no do governador e de seu irmão, o 
ex-ministro Ciro Gomes. 

A decisão ocorrerá numa reu-
nião do diretório estadual do PSB, 
marcada para as 19h de hoje, em 
Fortaleza. 

No entanto, preocupado com 
os efeitos desse movimento polí-
tico em relação aos mandatos dos 
parlamentares que deverão se re-
tirar do partido junto com ele, Cid 
enviou dois emissários para uma 
espécie de missão diplomática 
junto a Eduardo Campos: o prefei-
to de Fortaleza, Roberto Cláudio 
(PSB), e o presidente da Assem-
bleia Legislativa do Ceará, José Al-
buquerque (PSB). 

O objetivo da conversa com 
Campos, segundo eles, era garan-
tir uma “saída amigável”. Tradu-
zindo, Cid quer garantir que o PSB 
não pedirá o mandato dos parla-
mentares “infi éis”. A resposta de 
Eduardo Campos foi positiva. 

“Nós vamos fazer um desenla-
ce, se assim entenderem os com-
panheiros do Ceará, com muita 
boa vontade, tranquilidade. Não há 
nenhum ânimo de ir à Justiça por 
qualquer questão da parte da dire-

ção nacional do partido”, afi rmou. 
“Desde segunda-feira [quando con-
versou com Cid Gomes], afi rmei a 
disposição de fazer o diálogo mais 
fraterno possível, fazer tudo que 
vamos fazer, vamos fazer num am-
biente de diálogo, de conversa, de 
respeito mútuo, sem estresse.” 

Nesse sentido, segundo Edu-
ardo Campos, uma delegação foi 
designada pela direção nacional 
do PSB para conduzir essas con-
versas até o fi m da semana. 

Questionado sobre como enca-
rava a perda de um governo como 
o Ceará, além das fi guras políticas 
dos irmãos Cid e Ciro Gomes, o po-
tencial candidato à Presidência da 
República desconversou. 

“Agora é a hora de olhar as en-

tradas no partido. Olhar pra fren-
te, olhar o que o partido ganha de 
sintonia com a sociedade”, disse.

CARGOS
Apesar da saída do PSB de car-

gos no Planalto e da ruptura do di-
retório gaúcho com o governo pe-
tista de Tarso Genro, o PT tenta 
manter os cargos que ocupa em 
Estados comandados pelo PSB. 

Os petistas seguem orientação 
da Executiva nacional, que decidiu 
manter os cargos desde que haja 
“compatibilidade de programas” 
entre as siglas. A estratégia petis-
ta é evitar a ruptura total antes das 
eleições de 2014, o que poderia fa-
vorecer uma aproximação entre 
Campos e o senador Aécio Neves 

(PSDB-MG), outro provável adver-
sário de Dilma no próximo ano. 

Em Pernambuco, o PT perma-
nece no governo Campos com as 
secretarias de Transportes e Cul-
tura. No início da semana, o pre-
sidente nacional do PT, Rui Fal-
cão, conversou com lideranças lo-
cais do partido para convencê-los 
a continuar na gestão. 

No Espírito Santo, o PT tam-
bém decidiu continuar no governo 
Renato Casagrande (PSB) - a sigla 
tem a vice-governadoria e as pastas 
do Turismo e da Assistência Social. 

A decisão se repete no Piauí. 
O diretório estadual do PT perma-
nece no governo Wilson Martins 
(PSB), onde comanda Cultura, Ci-
dades, Assistência Social e Justiça. 
“O governador disse que a aliança 
está muito bem e que não tinha 
sentido o PT entregar os cargos”, 
disse Edilberto Borges, do PT-PI. 

A aliança também continua 
no Amapá, onde o PT comanda as 
pastas de Turismo e Segurança na 
gestão Camilo Capiberibe (PSB). 

Na Paraíba, único dos seis Es-
tados governados pelo PSB onde 
o PT é oposição, nada muda, afi r-
ma o presidente do PT-PB, Rodri-
go Soares. 

Na semana passada, o PSB 
anunciou sua saída do governo 
Dilma Rousseff , em mais um ges-
to rumo à candidatura presiden-
cial do governador de Pernambuco 
e presidente nacional da sigla, Edu-
ardo Campos. 

O PSB do Rio Grande do Sul se-
guiu o exemplo do comando nacio-
nal da sigla e decidiu sair do gover-
no petista de Tarso Genro no Esta-
do. A defi nição ocorreu em reunião 
na noite de segunda-feira e foi for-
malizada em um rápido encontro 
com o governador ontem. 

VÃO-SE 
OS ANÉIS

/ PARTIDOS /  EM MEIO AO 
ROMPIMENTO COM O PT, CID GOMES 
DEVE OFICIALIZAR HOJE SAÍDA DO PSB 

HENRIQUE DEFENDE RETOMADA DE 
PROJETO QUE INIBE NOVAS LEGENDAS

VICE DE CAMPOS EM PERNAMBUCO 
TROCA PDT POR PSB

 ▶ Henrique Alves critica número de 

partidos no país

 ▶ Eduardo Campos pode disputar presidência sem perder comando do Estado

 ▶ Cid Gomes vai para o novato PROS levando consigo prefeitos e deputados

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

MARCELLO CASAL JR. / ABr

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Gatos
Antes de escrever sobre a revolta 
das gatas quero deixar bem claro 
que não sou contra nem a favor 
da castração dos gatos, muito pelo 
contrário. Depois de ler a matéria 
“Os gatos do Carnatal” que fala 
sobre proposta da Promotora do 
Meio Ambiente, a lutadora Rosana 
Sudário, andei escutado a conversa 
de várias gatas, hoje de manhã, no 
Bosque dos Namorados. Ali vivem 
inúmeras gatas e muitos gatos, todos 
bem alimentados por Dona Suzete, 
conhecida como Mãe dos Gatos. 
Quando escutei o falatório das gatas, 

resolvi parar para saber o que estava 
acontecendo. Mimi, a líder, pediu 
silêncio para botar a coisa em ordem. 
Na qualidade de chefe da gataria do 
Bosque, quero declarar que sou contra 
a proposta da promotora que quer 
mandar castrar os gatos. Ora, quem 
já viu uma esculhambação dessas, 
esse absurdo de querer castrar nossos 
companheiros que são por assim 
dizer, a razão de nossas vidas? Se 
eles foram castrados, como fi ca nosso 
prazer de uma noite de amor? Nunca 
mais este Bosque ouvirá nossos 
miados intermináveis para atrair 
um gato disposto a nos satisfazer. 
Doravante, os gatos vão virar jovens 
alegres, de pelo fi no e de formas 
arredondadas olhando atravessado 
para nós? Será que essa promotora 
que nós nos transformemos em 
lésbicas? E como fi ca nossa moral? 
Nisso, Veludo, um dos gatos mais 
bonitos do Bosque pediu a palavra: 
Deixem comigo, quando começar 
a caça aos gatos para a castração, 

esconder-me-ei nos meandros deste 
Bosque e depois que a coisa acalmar, 
virei apagar o fogo de vocês todas. 
Mimi encerrou a reunião dizendo: 
Veludo, duvido muito que você sozinho 
dê conta do recado.

Geraldo Batista
Por e-mail

Gatos - 2
Grande matéria do NOVO JORNAL, 
“Gatos do Carnatal”. O jornalismo 
sempre se sobressai à burrice.

Alex Medeiros, @alexmedeiros59
Pelo Twitter

Gatos – 3
Muito boa a ideia de abordar a 
proliferação dos gatos em Natal. Essa 
sugestão do Ministério Público serve 
pelo menos para abrir o debate, mas 
a questão é bem mais grave. E de 
saúde pública. Tudo bem quem tem o 
seu bichano e cuida, mas são milhares 
deles na rua abandonados.

Maurício Fernandes
Por e-mail

Carnatal
Seria uma grande prestação de 
serviço se o MP e a Justiça proibissem 
o Carnatal que só traz transtorno e 

prejuízo à população.

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1
Pelo Twiter

Orçamento
Cassiano Arruda defende o diálogo 
sobre o OGE/RN2014. Ótimo! Só 
é uma pena que o Executivo não 
leia o NOVO JORNAL para “ouvir” o 
conselho!

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN 
Pelo Twitter

Vaqueiro
Sobre matéria mostrando aprovação 
de projeto que cria profi ssão de 
vaqueiro: Nada mais que justo. São 
trabalhadores também.

Wellington Rocha
Pelo Site

Trânsito
Sobre reportagem “Trânsito mais 
indisciplinado”: Isso é porque quase 
não tem “amarelinho”, se tivesse, 
como tem em outras cidades, 
garanto que era o triplo de infrações 
cometidas.

Fábio Imóveis
Pelo Site
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O Supremo sinaliza que 
cadeia é coisa de pobre

A frase pragmática do jurista 
Heleno Fragoso foi mais uma vez 
confi rmada pelo Supremo Tribunal 
Federal: “Cadeia neste país é coisa 
de preto, pobre e prostituta”. Ricos 
e poderosos têm direito a agravos 
e embargos com a fi nalidade de 
procrastinar sentença ou adiá-la até 
a prescrição do processo. O recente 
voto de desempate do ministro Celso 
de Melo adiou sem prazo fi xado o 
novo julgamento para os réus do 
núcleo político do mensalão, entre 
eles, José Dirceu, João Paulo Cunha, 
José Genoíno e Delúbio Soares, os 
quais poderão ser benefi ciados em 
algumas condenações que já tinham 
sido aplicadas.

O voto do decano ministro, 
embora tecnicamente perfeito, é 
um incentivo à criminalidade, pois 
esses tipos de recursos protelatórios 
favorecem os privilegiados que 
são contemplados com artifícios 
capciosos. Aos menos favorecidos 
são destinados apenas os rigores 
da legislação da lei. Herdamos da 
escravatura a divisão acintosa dos 
cidadãos de primeira e segunda 
classes. Quem pode tem direito 
às chicanas apelativas e quem 
não pode aceita passivamente 
a condenação, sem direito aos 
trâmites recursais.

Para se t  er uma ideia, com a 
aceitação absurda dos embargos 
infringentes que protelaram o 

julgamento já em fase fi nal - com 
objetivos meramente protelatórios 
- nem Deus sabe quando serão 
apreciados. E ainda cabem 
novos embargos de declaração, 
apesar de já terem sido julgados 
anteriormente pelo plenário do 
Supremo Tribunal Federal. Parece 
piada, mas infelizmente é verdade, 
conforme declarações recentes do 
recém-empossado procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, em 
substituição a Roberto Gurgel, que 
foi enfático na condenação aos réus.

Pior do que o adiamento, 
sem prazo fi xo para o reinício, é a 
constatação de que neste país o 
crime compensa. Daí a proliferação 
dos escândalos que se espalham 
pelos mais diversos segmentos da 
gestão pública, em todos os níveis. 
Como se não bastasse o rombo 
dos R$ 400 milhões no Ministério 
do Trabalho, surge agora outro nos 
fundos de pensão das prefeituras 
municipais envolvendo, como na 
primeira denúncia, funcionários 
graduados do Palácio do Planalto, 
nas proximidades do gabinete da 
presidente da República.

Acossado pelas denúncias, 
o ministro do Trabalho, Manoel 
Dias, ameaçou deixar o ministério 
atirando com “acusações 
impublicáveis” frisou. Foi o bastante 
para a presidente Dilma Rousseff  
recuar ao afi rmar, através de sua 

assessoria, que este somente 
deixaria o cargo se assim o quisesse. 
O Ministério do Trabalho neste 
governo se transformou num balcão 
de negócios escusos. É o segundo 
caso de corrupção explícita. Quase 
todos os envolvidos já estão soltos 
por decisão judicial. No primeiro 
escarcéu, o então ministro Carlos 
Lupi foi demitido. E só. Não foi 
apurado nada.

A decisão proferida pelo ministro 
Celso de Melo ganhou destaque na 
imprensa internacional, de maneira 
pejorativa. Uns diziam que o Brasil 
não pune envolvidos em casos de 
corrupção; alguns criticavam o voto 
em favor de réus que já tinham 
sido julgados em última instância 
pela Suprema Corte do país; outros 
diziam que o Brasil era complacente 
com corruptos condenados 
pelo maior escândalo político 
já verifi cado no país. Eles não 
entendiam como réus condenados 
pelo Supremo Tribunal Federal, 
assegurado o amplo direito de defesa 
de forma transparente, transmitido 
ao vivo, ainda coubessem recursos 
protelatórios que pudessem alterar 
decisão tomada anteriormente. 
Por isso, aguardemos o suspense 
do segundo turno. Tem razão o 
embaixador Alves de Souza: “Não 
somos um país sério”. Essa é a 
imagem que o mundo desenvolvido 
tem de nós. 

O ministro Gilmar Mendes declarou logo após o julgamento dos embargos 
infringentes que Supremo não é um tribunal bolivariano.  Ainda não é mas pode 
em breve vir a ser. Os dois ministros indicados pela presidente Dilma Rousseff , 
Rosa Weber e Luiz Fux, condenaram mensaleiros dos núcleos político, fi nanceiro e 
publicitário do mensalão, o que desagradou profundamente o Palácio do Planalto, 
o qual se sentiu frustrado com as indicações técnicas dos magistrados. Os recém-
indicados, Teori Zavascki e Roberto Barroso, foram escolhidos depois de rigorosa 
peneira. Votaram apenas durante os embargos concedendo novas chances aos 
condenados.

  Os ministros nomeados anteriormente pelo presidente Lula da Silva foram  
Carmem Lúcia, Joaquim Barbosa, Ricardo Lewandowski, Dias Tofolli e outros. 
Os dois primeiros votaram independentemente. Os outros dois contra todas as 
condenações. Tofolli, apesar de ter sido advogado do partido e das campanhas de 
Lula à presidência, foi comedido, embora votasse em favor dos ex-companheiros. 
Lewandowski votou com o broche do PT na parte interna da toga. Fez o papel de 
advogado de defesa no plenário. Atrasou o quanto pôde o julgamento de maneira 
deliberada, evitando a coincidência com as eleições de 2012.

O governo, a partir da condenação dos mensaleiros, resolveu adotar outra 
postura. Agora, o critério técnico será substituído pelo político. O novo procurador-
geral da República, Rodrigo Janot, escolhido de uma lista enviada pelo Ministério 
Público, foi exaustivamente sabatinado pelo ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, e pelo advogado-geral da União, Luiz Inácio Adams, petistas juramentados.
Em seguida, conversou por quase duas horas com a presidente Dilma Rousseff , no 
Palácio do Planalto. Não se espere de Rodrigo Janot a mesma imparcialidade de 
Roberto Gurgel.

  Após a posse, em entrevista à imprensa, afi rmou que somente pedirá a prisão 
dos réus do mensalão depois do processo transitado em julgado, bem como dos 
novos embargos de declaração que serão novamente apreciados. Ao contrário, 
ministros do STF e juristas admitem outra hipótese: prisão antes do reinício do 
julgamento. O recado foi dado com bastante clareza. Como a reeleição de Dilma 
Rousseff , é bem provável, se a infl ação não fugir do controle, caberá a ela nomear 
novos ministros para o Supremo Tribunal Federal pelos critérios de aposentadoria 
compulsória ou voluntária.

Dois nomes estão cotadíssimos: o atual ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo e o advogado-geral da União, Luiz Inácio Adams. Com eles no plenário 
do Supremo, o governo não será mais surpreendido. Aí sim, corremos sério risco 
de termos um tribunal político, à moda bolivariana, o que será péssimo para a 
consolidação da democracia e a plenitude do estado de direito. Os ministros seriam 
compelidos a votar favoravelmente, de acordo com os interesses do governo 
desprezando o sentimento de independência e justiça.

Com um partido querendo se perpetuar no poder, parlamento passivo e 
judiciário monitorado tudo poderá acontecer. Até este imenso país assimilar a 
ideológica farsa venezuelana em homenagem póstuma a Hugo Chávez, o guru 
espiritual do petismo.  

TRIBUNAL BOLIVARIANO EM GESTAÇÃO?

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Defesa da Educação 
Básica nas Universidades
Em um plenário lotado de professores dos colégios de aplicação das uni-

versidades públicas federais e das unidades de educação infantil – creches, 
gestores de universidades, poderes executivo e legislativo, representantes de 
entidades de professores, funcionários e demais representações estiveram 
reunidos na terça-feira (24), na Câmara dos Deputados, em Brasília, em audi-
ência pública sobre “O papel das Instituições de Educação Básica nas Univer-
sidades Federais”. Audiência pública foi proposta pelo nosso mandato.

Assumimos a audiência junto com o Conselho de Diretores das Escolas 
de Aplicação – CONDICAP e com a Associação Nacional das Unidades Uni-
versitárias Federais de Educação Infantil – ANUUFEI, porque entendemos o 
relevante papel que exercem na formação dos professores da educação bási-
ca, em todos os seus níveis e modalidades.

Colégios de Aplicação são reconhecidos pelo seu ensino de qualidade. Re-
presentam contingente de 17 escolas atendendo mais de 5 mil alunos. As uni-
dades de educação infantil – creches somam cerca de 18 espalhadas em 16 
universidades federais. As atividades desenvolvidas são singulares em seus 
propósitos, constituindo-se em espaços onde se concilia a relação entre teo-
ria e prática, obedecendo ao princípio da indissociabilidade entre o Ensino, a 
Pesquisa e a Extensão.

Dentre as escolas de aplicação vou destacar a da UFRN - NEI/Cap que 
tem sido referência nacional pela oferta de cursos de especialização e aper-
feiçoamento que oferece para os professores da rede de ensino atendendo em 
2010-2012 a 39 redes municipais de educação do RN, com a participação de 
267 professores da educação infantil. Atualmente – 2012-2014 atende 50 re-
des municipais de educação envolvendo a participação de 224 professores da 
educação infantil.

Merece destaque a importância da participação das entidades sindicais 
como PROIFES, que vem debatendo a carreira docente do EBTT e tem apoia-
do integralmente a educação básica nas suas ações e discursos, como também: 
ANDES, o FORUMDIR e as secretárias de Ensino Superior e Educação Básica.

Após três horas de muito debate foi decidido a criação de um grupo de 
trabalho sob coordenação da Andifes, o MEC, Condicap, Undime, Legislativo 
e demais entidades sindicais, que terá como objetivo aprofundar o debate ten-
do como horizonte a manutenção e fortalecimento, ou seja: adoção de medi-
das para que se possa dar mais peso ao grupo de trabalho, criando uma agen-
da para que se possa avançar na institucionalização e na regulamentação dos 
Cap e das unidades de educação infantil; do Banco de Equivalentes para Pro-
fessores  da carreira; e da institucionalização da Matriz CONDICAP.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra
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Plantão de vendas:
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O MAIOR PLANO DE SAÚDE
 DO PAÍS CRIOU UMA

  SOLUÇÃO INTELIGENTE
PARA VOCÊ DE NATAL.

* Plano Medial 200 PME, a partir de 2 vidas, QC, de 0 a 18 anos, cobertura regional.

Válido até 31/12/2013 e somente para contratação no Rio Grande do Norte.

O prefeito de João Câmara, 
Ariosvaldo Targino, é enfático 
ao destacar que as usinas eólicas 
erguidas na região geraram em-
prego e renda para a população. 
A economia na cidade, destacou, 
sentiu um salto de mais de 30 
anos. “Vários setores sentiram o 
refl exo da chegada das usinas. E 
nossa expectativa é de que este 
crescimento continue por muito 
tempo ainda”, acrescentou. 

Contudo, mais que direta-
mente na população, foi na ar-
recadação da cidade que se sen-
tiu o maior avanço a partir das 
usinas. O secretário de Finanças 
Gilvan Dantas aponta que, desde 
2011, se observa um crescimen-
to em torno de 50% do Impos-
to Sobre Serviços (ISS). O mon-
tante, garantiu, tem sido empre-
gado nas áreas sociais, além de 
saúde e educação. “A população 
tem sido a maior benefi ciada”, 
atestou. Só neste ano, de janeiro 
a setembro, foi arrecadado mais 
de R$ 1 milhão em tributos. 

O prefeito de Parazinho, 
Marcos Antônio de Oliveira, 

também se mostrou orgulho-
so da implantação do Comple-
xo na região. Apesar de ter sido 
eleito recentemente para lide-
rar o executivo, ele chama aten-
ção para o número de empregos 
gerados e aumento da arrecada-
ção. “A estimativa é de em todas 
as três cidades - Jandaíra tam-
bém sedia o complexo eólico – 
tenham sido gerados mais de 2 
mil empregos”. 

Marcos ainda ressalta que 
com uma renda maior circulan-
do nos municípios, toda a eco-
nomia local pôde sentir os avan-
ços. “O comércio cresceu, as pes-
soas passaram a consumir mais. 

Isso foi muito bom”, destacou. Já 
o padre do município, Ivanilson 
Alexandre, mesmo ressaltando 
que o desenvolvimento da região 
chegou à comunidade realmen-
te, demonstra certa preocupa-
ção com a conclusão dos empre-
endimentos que demandavam 
mais trabalhadores quando es-
tavam em construção. “Agora, o 
número de empregos deve dimi-
nuir e as pessoas vão sentir sim 
esta mudança”, lembrou. 

O presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Grande 
do Norte, Amaro Sales, reforçou 
que as usinas eólicas não são de 
um modelo que gera muito em-
prego. O grande saldo, contudo, 
é na arrecadação. “A geração de 
emprego das energias renová-
veis não é grande. Esta empre-
gabilidade não existe na par-
te pós-conclusão, mas durante 
a construção existe. E existe as 
prestações de serviços que vão 
acontecendo”, destacou. O be-
nefício para a população, sacra-
mentou, é na arrecadação do ISS 
pelo município. 

PARA ANTES DA COPA
/ EÓLICA /  PRESIDENTE DA CHESF PROMETE CONCLUSÃO DO LINHÃO DE ENERGIA PARA MAIO DO ANO QUE 
VEM EM EVENTO DE INAUGURAÇÃO DO COMPLEXO ASA BRANCA, QUE VAI GERAR 160 MW  

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte passou a 
contar desde ontem com mais 
cinco parques eólicos prontos 
para operar. O acréscimo se deve 
à inauguração do Complexo Eó-
lico Asa Branca, primeiro no Bra-
sil da empresa internacional Con-
tourGlobal. O Asa Branca tem ca-
pacidade de geração de energia es-
timada em 160 MW (equivalente 
ao abastecimento de 300 mil resi-
dências) e é resultado de um inves-
timento de R$ 600 milhões.

Apesar de inaugurado, o com-
plexo permanecerá ao sabor do 
vento por alguns meses. Isso por-
que o complexo esbarra em um 
problema antigo: não há linha de 
transmissão para integrar sua pro-
dução ao Sistema Interligado Na-
cional (SIN). Mas ontem, duran-
te a inauguração, veio a novida-
de: presente no evento, o presiden-
te da Companhia Hidrelétrica do 
São Francisco (Chesf), João Bosco 
de Almeida garantiu que até maio 
do próximo ano estará concluí-
da a linha de energia João Câma-
ra III, que escoará a produção do 
complexo.

A estrutura já foi iniciada e 
será a primeira linha de transmis-
são do Rio Grande do Norte com 
capacidade para 500 mil volts 
(500 kV). A estrutura funcionará 
como um braço do ‘linhão’ – gran-
de linha de transmissão que será 
construído entre o Ceará e Pa-
raíba, cortando o Rio Grande do 
Norte, para dar robustez ao sis-
tema de escoamento energético 
destes estados, tradicionalmen-
te importadores de energia. De 
imediato, a linha João Câmara III, 
contemplará os cinco parques do 
Complexo Asa Branca, distribu-
ídos em João Câmara, Jandaíra e 
Parazinho. 

A inoperância dos equipa-
mentos eólicos por falta das linhas 
de escoamento atinge também 
outros 12 parques já inaugurados 
no RN. Para estes, frutos do leilão 
de produção energética do Gover-
no Federal A3-2009, a solução, de 
acordo com João Bosco de Almei-

da, está mais próxima. “Os testes 
nas instalações do sistema João 
Câmara II começam a ser realiza-
dos na próxima semana e, até o fi -
nal de outubro, a energia já vai está 
sendo escoada”, revelou. 

Para justifi car o descompasso 
entre o tempo da construção das 
usinas e o necessário para as li-
nhas de transmissão – a ideia do 
Governo Federal era que as duas 
estruturas fi cassem prontas jun-
tas – o  presidente da Chesf ale-
gou a lentidão no trâmite buro-
crático. “Tem que ir a vários luga-
res (órgãos), cada um tem um pro-
cedimento, demanda seu tempo”, 
declarou. “Terminadas estas duas 
obras (João Câmara II e João Câ-
mara III), não vamos mais ter este 
tipo de problema. Foi o que eu as-
segurei aqui quando estive em ou-
tra reunião com a governadora 
Rosalba Ciarlini”, destacou.

O diretor comercial e de re-
lações públicas da ContourGlo-
bal, Daniel Araújo Carneiro, expli-
cou que não há prazo de início de 
operação do Complexo Eólico Asa 
Branca porque a pendência exis-
tente não é de responsabilidade 
da empresa. E na prática, a inau-
guração do empreendimento não 
representa o início das atividades. 
“A inauguração de hoje é para se-
lar que estamos prontos para ope-
rar. Não há mais nenhuma obra 
civil para ser feita e toda a docu-
mentação já foi submetida à Aneel 
(Agência Nacional de Energia Elé-
trica)”, destacou. 

O presidente da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Norte 
destacou que a fi nalização das li-
nhas de transmissão é fundamen-
tal não só para garantir a trans-
missão do potencial de energia já 
instalado, mas também para atrair 
novos investimentos. “Quando es-
tas linhas estiverem prontas, ou-
tros investidores virão”, atestou. 

Asa Branca teve um  investi-
mento de R$ 600 milhões, e con-
tou com um fi nanciamento de R$ 
450 milhões do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
(BNDES). A estimativa é de que te-
nha sido gerados mais de 600 em-
pregos diretos.

A governadora do Estado Ro-
salba Ciarlini participou da soleni-
dade de inauguração do complexo 
eólico e destacou a nova posição 
do estado no que compete à pro-
dução de energia. “Este é um mo-
mento marcante para o desenvol-
vimento do Rio Grande do Nor-
te. Não existe um país, estado ou 
município que se desenvolva sem 
energia abundante. E nós, de im-
portadores passamos para expor-
tadores”, afi rmou. 

A chefe do Executivo estadu-
al destacou também a qualidade 
da energia que será produzida no 
estado. “Estamos falando de uma 
energia que é limpa, que não de-
grada o meio ambiente e que só 
traz qualidade de vida”, apontou. 
Ainda de acordo Rosalba, há, além 
de 13 parques já construídos, ou-
tros 40 em construção e mais 30 
com instalação programada para 
os próximos dois anos. “Os par-
ques eólicos a ser instalados no 
RN correspondem a uma capaci-

dade que ultrapassa 3GW de po-
tência”, garantiu. O presidente e 
CEO mundial da ContourGlobal, 
Joseph   Brandt, disse estar orgu-
lhoso de inaugurar o primeiro par-
que eólico da empresa no Brasil, o 
que é também um passo impor-
tante no mercado energético da 
América Latina. “Estou muito fe-
liz de estar aqui no país dos ven-
tos e esperamos continuar fazen-
do parte desta indústria que tem 
um crescimento constante e deste 
país que também tem um cresci-
mento constante”, destacou. 

A ContourGlobal desenvolve, 
constrói e opera a geração de ener-
gia no Brasil, Colômbia, Peru, Mé-
xico e Caribe. No Brasil, além do 
recém-inaugurado Complexo Eó-
lico Asa Branca, com 160 MW de 
potência instalada, a companhia 
opera duas Pequenas Centrais Hi-
drelétricas (PCH) no Estado de 
Goiás, São Domingos II, de 24 MW 
de potência instalada, e Galheiros 
I, 12 MW de potência instalada. 

 ▶ Com a conclusão da linha João Câmara III, complexo Asa Branca começará a produzir energia 

CONTOURGLOBAL /  DIVULGAÇÃO

 ▶ João Bosco de Almeida, da Chesf

REPRODUÇÃO 

RN: EXPORTADOR 
DE ENERGIA LIMPA

PARQUES 
IMPULSIONAM 
ECONOMIA
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Editor 

Moura Neto

A CONFIRMAÇÃO DEFINITIVA só 
deve sair na próxima semana, 
em coletiva de imprensa 
que vai revelar detalhes da 
edição 2013 do Carnatal, no 
entanto o empresário Ricardo 
Bezerra, um dos sócios da 
Destaque Promoções, empresa 
idealizadora da micareta, 
afi rmou ao NOVO JORNAL 
que a folia deverá mesmo ser 
realizada  no prolongamento da 
Avenida Omar O’Grady, como 
já havia sido sinalizado pela 
Destaque há dois dias durante 
programa de rádio.

O novo trajeto da folia deve 
percorrer justamente o trecho 
da avenida cujas obras ainda 
não estão concluídas. “Mas nós 
já temos a confi rmação de que 
as obras vão fi car prontas há 
tempo”, ressalta Ricardo Bezerra, 
reforçando que mesmo assim 
alguns detalhes precisam ser 
vistos também com a Prefeitura 
de Parnamirim, já que a área 
pertence ao município vizinho. 

“Não posso afi rmar com 
100% de certeza que vai ser lá, 
mas estamos com boa vontade 
e tenho certeza que vai dar 
tudo certo”, completou Bezerra, 
que  não revelou quando deverá 
discutir o assunto com o prefeito 
Mauricio Marques. 

Enquanto a reportagem 
esteve no local, na tarde 
de ontem, uma equipe de 
topógrafos continuava fazendo 
as medições que começaram a 
realizar há cerca de 30 dias na 
área. “Não está faltando muita 
coisa para o término da obra 
não, mas é trabalho para pelo 
menos 90 dias, se não houver 
interrupções. Falta chegar 
as máquinas”, garantiu um 
funcionário que não quis se 
identifi car.

Assim como a reportagem 
observou, um dos pontos 
negativos do local é a 
irregularidade na pista da 
Avenida Omar O’Grady, que 
é bastante íngreme, o que 
poderia atrapalhar a condução 
dos trios elétricos. A falta de 
estacionamento para os foliões 
também pode ser um problema.

  Menos para o vigilante 
Jemerson Borges, 32. Ele 
participa do Carnatal há 
bastante tempo e, por morar 
próximo da Avenida Omar 
O’Grady, gostou bastante do 
novo local da festa. “Eu vou 
deixar o carro por aqui por perto 
mesmo e vou caminhando. 
Mas para quem mora mais 
longe realmente pode ser um 
problema”, observou.

Ainda de acordo com o 
folião, o maior problema do 
novo endereço é a falta de 
segurança. “Fiquei sabendo hoje 
pelos jornais e pensei logo que a 
segurança tem que ser triplicada 
porque aqui tem essa abertura 
para o Planalto, e basta alguém 
pegar uma carteira e correr para 
o meio desse mato que nunca 
mais vai ser pego”, observa, sem 
saber ainda em qual bloco vai 
pular este ano.

A confi rmação por um 
novo endereço é aguardada 
pelos foliões desde que a 
prefeitura de Natal confi rmou 
a impossibilidade de realizar 
mais uma edição do Carnatal 
no entorno da Arena das 
Dunas, em função das obras 
de mobilidade que serão 
executadas na região.

NOVO CORREDOR DA FOLIA
/ CARNATAL /  DESTAQUE PROMOÇÕES 
AINDA NEGOCIA REALIZAÇÃO DO EVENTO 
COM A PREFEITURA DE PARNAMIRIM; 
PREFERÊNCIA É PELA  AVENIDA OMAR 
O’GRADY, CUJAS OBRAS AINDA 
NÃO FORAM CONCLUÍDAS

 ▶ Avenida Omar O’Grady: 

possível palco da edição 

2013 do Carnatal

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O crescimento da 
população de gatos está 
provocando desequilíbrio 
ecológico na Zona de Proteção 
Ambiental 1 (ZPA), a área em 
que está localizado o Parque 
de Natal, no quadrilátero entre 
os bairros de Cidade Satélite, 
San Vale, Candelária e Cidade 
Nova. Os felinos estão atacando 
e atraindo outros animais da 
fauna local.

Animais abandonados no 
local e que há anos procriam 
no Parque de Natal estão 
provocando alteração na fauna 
silvestre, comentou o funcionário 
da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente (Semurb), Cristiano da 
Silva Pereira. 

O desequilíbrio começa 
a partir da alimentação dos 
felinos em toda a extensão 
do Parque na Avenida Omar 
O’Grady, conhecida como 
prolongamento da Prudente 
de Morais, entre Satélite e 
Candelária.

“As pessoas não têm noção, 
mas a partir do momento que 
jogam comida ao longo do 
calçadão e na área cercada do 
Parque, estão contribuindo para 
o desequilíbrio ecológico do 
local”, advertiu o funcionário 
da Semurb. Essas pessoas, na 
grande maioria, não dão ração, 
mas jogam restos de comida 
com ossos. Isso atrai, além dos 
gatos, raposas e ratos silvestres, 
tijuaçus, cobras e outros animais 
que vivem no interior do Parque, 
aproximando-se cada vez mais 
dos limites com a avenida. 

É no período noturno 
que as pessoas costumam 
abandonar os gatos no Parque, 
principalmente fi lhotes, que 
são jogados em caixas de 
papelão pelo matagal. Além da 
comida, as pessoas também 
deixam recipientes com água, 
o que contribui para o risco de 
proliferação do mosquito da 
dengue, alertou o funcionário 
da Semurb. 

Há quinze dias, relatou 
Cristiano da Silva Pereira, uma 
jiboia foi encontrada próxima 
ao canteiro de obras, na entrada 
do Parque, fazendo a digestão. 
Ou seja, estava imóvel e tudo 
indica que ela havia comido um 
rato silvestre. 

É provável que o rato estava 
no local para se alimentar 
dos restos de comida e atraiu 
a cobra, teoriza Cristiano, 
funcionário do Parque desde 
2006. A jiboia é da Mata 
Atlântica litorânea e foi 
encontrada na área dunar 
de tabuleiro, uma evidência 
de que não estava em seu 
habitat natural, afi rmou 
ele. Os operários das obras 
de restauração do Parque 
são orientados a não darem 
comidas aos gatos.

A presença dos gatos no 
Parque é preocupante, comentou 
ele, porque eles podem contrair 
raiva silvestre e transmiti-la 
aos seres humanos. Os felinos 
também estão comendo os ovos 
de ninho das aves que vivem na 
região, principalmente coruja 
“buraqueira”, de hábito diurno. A 
ave deixa o ninho para caçar e os 
gatos aproveitam para predar os 
fi lhotes. 

No fi nal da manhã de 
ontem, enquanto o funcionário 
da Semurb caminhava com 
a equipe do NOVO JORNAL 
pelo Parque, uma cobra de 
tabuleiro de cerca de 80 cm 
estava na escadaria de acesso 
à administração. Essa espécie, 
comentou ele, é um dos alvos 
preferenciais dos gatos. 

Os pesquisadores da USP, que 
fazem um trabalho de pesquisa 
sobre a interação entre os gatos 
e os animais silvestres, por duas 
ocasiões este ano instalaram 
uma sala provisória para 
cirurgias de castração dos gatos, 
mas o trabalho persistiu apenas 
durante a fase de estudos no 
Parque. Ainda não foi divulgado o 
resultado do trabalho. 

O gerente técnico do Centro 
de Zoonoses do Município, 
veterinário José de Arimatéia da 
Silva, disse à reportagem que não 
é possível fazer contagem dos 
gatos de ruas, principalmente 
porque eles estão abrigados em 
locais de difícil acesso como 
Parque da Cidade, Parque das 
Dunas e terrenos baldios. 

José de Arimatéria da Silva 
disse que o censo feito pelo 
Centro de Zoonoses, em 2012, 
contabilizou 36.936 gatos em 
domicílios de Natal. Mesmo 
assim, os agentes de endemias 
tinham difi culdades em encontrar 
os animais nas casas. 

Há casos, segundo ele, de 
domicílios com até 40 gatos 
enquanto em outros, mesmo 
os proprietários atestando que 
criavam gatos, nenhum desses 
animais estava na hora da visita 
dos agentes de endemias.  Ele 
explicou que a campanha de 
vacinação do ano passado 
imunizou 10.600 animais, ao 
contrário dos 36.936 publicado 
ontem no NOVO JORNAL.

“As pessoas fecham as 
portas para o agente censitório”, 

comentou o gerente do Centro 
de Zoonoses. Segundo ele, isso 
acontece porque há muita 
desinformação a respeito do 
trabalho. “As pessoas pensam que 
é para matar os gatos”, retrucou. 

Os gatos que vivem do Parque 
da Cidade, Parque das Dunas, 
no Campus Central da UFRN e 
terrenos baldios não entram nas 
estatísticas censitárias. Por isso, 
comentou, não é possível  fazer 
sequer uma aproximação da 
quantidade desses animais.

A PREFEITURA DE Natal pretende 
iniciar no fi nal de outubro 
a construção de um hotel  e 
albergue para animais de 
pequeno e grande portes. O 
projeto a ser implantado no 
bairro de Felipe Camarão deve 
começar com as obras do 
curral para abrigar os animais, 
revelou a secretária adjunta de 
Serviços Urbanos do Município 
(Semsur), Fátima Lima. 
Também deve ser implantado 
um departamento de pequenas 
cirurgias, que inclui a castração 
de gatos de rua. 

A novidade foi anunciada 
um dia depois de o NOVO 
JORNAL divulgar que a 
promotora do Meio Ambiente 
Rossana Sudário, com base 
em laudo técnico pericial 
judicial, sugeriu que a Destaque 
Promoções construa um 
hospital veterinário para castrar 
gatos de rua como compensação 
pelos danos ambientais 
provocados pelo Carnatal, 
realizado há 22 anos na cidade. 
A Destaque fi cou de apresentar 
sua contraposta em outubro. 

Enquanto não há 
decisão sobre a proposta 
da promotora, o município 
projeta a construção de um 
hotel e albergue para animais. 
O projeto está orçado em 
R$ 800 mil com recursos do 
recursos do Fundo Único de 
Meio Ambiente do Município 
(Funam) da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb).

Fátima Lima explicou que 
inicialmente será construído o 
curral dentro de parâmetros de 
um bom acolhimento para os 
animais. Atualmente, o curral 
da Semurb, na Rua Jerusalém, 
no bairro das Quintas, não 
oferece as condições adequadas 
para um acolhimento digno. 
O serviço de recolhimento, 
ressaltou, funciona 24 
horas com um caminhão 
de apreensão dos animais 
abandonados em vias públicas.

O supervisor geral de 
Fiscalização Ambiental da 
Semurb, Leonardo Almeida, 
explicou que o hotel albergue 
vai atender também os animais 
de grande porte como cavalos, 
bovinos e caprinos em situação 
de risco nas ruas.

A estrutura também vai 
contar com um canil (abrigos 
para cães) e um gatil (para 
gatos), sala administrativa e 
ambulatório cirúrgico para 
pequenas cirurgias, incluindo 
entre essas a castração de 
gatos, cuja superpopulação, 
como foi divulgada ontem na 
reportagem do NOVO JORNAL, 
vem constituindo num problema 
de saúde pública em função dos 
riscos de proliferação de doenças 
transmitidas pelos felinos. 
“A ideia é que o projeto seja 
executado totalmente em 2014”, 
comentou Leonardo Almeida. 

O hotel será construído em 
um terreno do Município, no 
KM 6, em Felipe Camarão. “Será 
um trabalho pioneiro em Natal”, 
explicou Almeida. Segundo ele, 
a Semurb atua no recolhimento 
de animais em situação de 
maus tratos, que são recolhidos 
para o curral da Semsur.

Segundo Fátima Lima, o 
projeto será executado por parte 
e no dia 28 de outubro deve 
começar a obra para construção 
do curral, orçado em R$ 400 
mil. Falta defi nir a compra de 
equipamentos, que vai contar 
com a supervisão do Ministério 
Público do Meio Ambiente. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

HOTEL PARA 
OS FELINOS

ANIMAIS 
PROVOCAM 
DESEQUILÍBRIO 
NO PARQUE 
DA CIDADE

/ MEIO AMBIENTE /  
ENQUANTO A DESTAQUE 
ANALISA PROPOSTA DE 
FINANCIAR HOSPITAL 
VETERINÁRIO PARA CASTRAR 
GATOS DE RUA, PREFEITURA 
ANUNCIA CONSTRUÇÃO DE 
ALBERGUE PARA ABRIGAR 
ANIMAIS DE PEQUENO E 
GRANDE PORTES

POPULAÇÃO DE GATO 
DE RUA É DESCONHECIDA

 ▶ Superpopulação de gatos no Parque da Cidade está provocando desequilíbrio na fauna local

 ▶ Placa instalada no Parque da Cidade alerta sobre o problema gerado pelas pessoas que alimentam gatos de rua

R$ 800 MIL

É o investimento estimado 
para a construção do 
hotel e albergue da 

Prefeitura de Natal no 
bairro de Felipe Camarão 

AS PESSOAS FECHAM 
AS PORTAS PARA O 
AGENTE CENSITÓRIO. 
ELAS PENSAM QUE É 
PARA MATAR OS GATOS”

José de Arimatéria da Silva,
Gerente técnico do Centro de 

Zoonoses do Município

A IDEIA É QUE O 
PROJETO SEJA 
EXECUTADO 
TOTALMENTE 
EM 2014”

Leonardo Almeida,
Supervisor geral de Fiscalização 

Ambiental da Semurb

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJNEY DOUGLAS / NJNEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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EXTRATO DO CONTRATO Nº 13.0228
CONTRATADO

OBJETO

VALOR
FONTEDE RECURSOS

PRAZO VIGÊNCIA:
VALIDADE

FUNDAMENTAÇÃOLEGAL

: CAERN / GAIATEC COMÉRCIO E SERVIÇOS DEAUTOMAÇÃO E SISTEMA
DO BRASIL LTDA - EPP, : Aquisição de Equipamentos para conclusão da 1ª etapa da
Automação do Sistema de Abastecimento de Água DE Ponta Negra (UTT 15, UTR 15B e UTR
15C) Natal/RN, conforme Processo Licitatório nº 0107/2013 - Pregão Presencial. :
R$100.800,00 (Cemmil e oitocentos reais), ref. ao item 01 : Contrato de
Financiamento n° 156.794-81/2003, : 60 (sessenta) dias. A partir de sua
assinatura. : Após Publicação no Diário Oficial do Estado - DOE/ DOU

:LeiNº 8.666/93e suasalteraçõesposteriores.
Natal/RN, 16 de Setembro de 2013

- Assessora de Licitações e Contratos em ExercícioHonney Kláuber J. de Assis

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

EXTRATO DO CONTRATO Nº 13.0229
CONTRATADO OBJETO

VALOR
FONTE DE RECURSOS PRAZO

VIGÊNCIA: VALIDADE
FUNDAMENTAÇÃOLEGAL

: CAERN / CONAUT CONTROLES AUTOMÁTICOS LTDA. : Aquisição de
Equipamentos para conclusão da 1ª etapa daAutomação do Sistema deAbastecimento de Água DE
Ponta Negra (UTT 15, UTR 15B e UTR 15C) Natal/RN, conforme Processo Licitatório nº 0107/2013 -
Pregão Presencial. : R$17.600,00 (Dezessete mil e seiscentos reais), referente ao item 04.

: Contrato de Financiamento n° 156.794-81/2003, : 60 (sessenta)
dias. Apartir de sua assinatura. :Após Publicaçãono DiárioOficial doEstado -
DOE/DOU : LeiNº 8.666/93 e suas alterações posteriores.

Natal/RN, 16 de Setembro de 2013
- Assessora de Licitações e Contratos em ExercícioHonney Kláuber J. de Assis

*REPUBLICADOPOR INCORREÇÃO

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

OBJETO:

FRACASSADA.

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA FRACASSADA
CHAMADA PÚBLICA Nº 003/2013

A Comissão Permanente de Licitações do Município de Guamaré/RN torna público que a
CHAMADA PÚBLICA nº 003/2013, que tem por AQUISIÇÃO DE GÊNEROS
ALIMENTÍCIOSDAAGRICULTURAFAMILIAR E DOEMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL,
DESTINADO AO ATENDIMENTO AO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO
ESCOLAR/PNAE. Foi declarada

A Comissão, Em 25/09/2013
- Presidente da CPLDione Maria do Nascimento

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

10 DE OUTUBRO DE 2013, às 09:00h

OBJETO:AQUISIÇÃO DEMATERIAIS DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL
- EPI, VISANDOATENDERASNECESSIDADESDASECRETARIAMUNICIPALDEOBRAS
ESERVIÇOSURBANOS :

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 065/2013

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia na sede da
Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

- Horáriodeatendimento externo de08h00minas 12h00min.
- Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

10 DEOUTUBRO DE 2013, às 15:00h
Objeto: CONTRATAÇÃO DE

PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E
CORRETIVA DOS APARELHOS TELEFÔNICOS, LINHAS E CENTRAIS PARA O EXERCICIO
2013 ANEXO I do
Edital

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 073/2013

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na Modalidade
Pregão Presencial, no dia na sede da Prefeitura Municipal à
Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

, destinado a atender o Município de Guamaré/RN, conforme Especificação do
.Horário de atendimento externo: de 08h00min as 12h00min.

- Pregoeira

MESMO COM A vigência da Lei Ma-
ria da Penha, a violência contra as 
mulheres não diminuiu no Bra-
sil nos últimos anos e o Rio Gran-
de do Norte registra um índice aci-
ma da média nacional em núme-
ros de homicídios. Os dados cons-
tam no levantamento “Violência 
contra a mulher: feminicídios no 
Brasil”, divulgado ontem pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea).

De acordo com o estudo, as ta-
xas de mortalidade a cada grupo 
de 100 mil mulheres foram de 5.28 
no período 2001-2006, antes de a 
Lei Maria da Penha entrar em vi-
gor, e de 5.22 entre 2007-2011, de-
pois que a lei passou a vigorar. 
Desde então, estima-se que 5.664 
mulheres sejam assassinadas por 
causas violentas a cada ano, 472 a 
cada mês, 15.52 a cada dia, ou uma 
a cada hora e meia. A média nacio-
nal é de 5.82 mulheres mortas para 
cada grupo de 100 mil.

No Rio Grande do Norte, para 

cada 100 mil mulheres, 6.31 são as-
sassinadas, levando o estado a 15ª 
posição no ranking de homicídios 
do país. Dados da Secretaria Esta-
dual de Segurança Pública apon-
tam que, somente em 2013, 38 po-
tiguares foram assassinadas, equi-
valente a uma morte por semana.

A pesquisa do Ipea não confi r-

ma se todas as mortes ocorrem por 
violência doméstica, mas destaca 
uma tendência a serem executadas 
pelos próprios parceiros. O institu-
to ressalta que não existem estima-
tivas nacionais sobre a proporção 
de mulheres que são assassinadas 
por seus parceiros, por isso consi-
derou a totalidade dos óbitos de 

mulheres por agressões como indi-
cador aproximado dessa violência.

Em metade dos casos houve 
uso de armas de fogo e, em 34%, 
de instrumentos perfurantes, cor-
tantes ou contundentes. Das víti-
mas, 61% foram mulheres negras, 
principais vítimas em todas as re-
giões, especialmente no Nordeste 
(87%), Norte (83%) e Centro-Oes-
te (68%), à exceção do Sul. O es-
tado do Piauí, segundo o estudo, 
é onde menos se mata mulheres, 
2.7 a cada 100 mil. Já no Espírito 
Santo, que lidera o ranking, a taxa 
sobe para 11.24.

O Ipea concluiu que a situação 
é preocupante por se tratar de ca-
sos que podem ser evitados e su-
gere a necessidade de reforço às 
ações previstas na Lei Maria da 
Penha, bem como a adoção de ou-
tras medidas voltadas ao enfren-
tamento à violência contra a mu-
lher, à efetiva proteção das vítimas 
e à redução das desigualdades de 
gênero no Brasil.

OS MÉDICOS CUBANOS Raquel 
Hernandez (48) e Rafael Angel 
Rizo Hernandez (52) foram os 
primeiros a obter o registro 
provisório do Conselho Regional 
de Medicina do Rio Grande do 
Norte (Cremern). Eles fazem parte 
do grupo de 19 estrangeiros que 
irão atuar em oito municípios 
potiguares, a partir da próxima 
segunda-feira, pelo programa 
federal “Mais Médicos”. 

Os dois caribenhos já estão 
desde sábado na cidade de Riacho 
de Santana, a 417 km de Natal. 
Casados há mais de 10 anos, eles 
são especialistas em medicina 
na família e trabalham para a 
Organização Pan-Americana 
da Saúde (OPAS), que fi rmou 
acordo com o governo cubano 
para viabilizar a presença dos 
cubanos no programa federal, e já 
prestaram serviço na Venezuela e 
Guatemala. 

Dos 19 estrangeiros destinados 
ao Rio Grande do Norte, o 
Cremern já providenciou o registro 
provisório de 12, que foram os 
primeiros a desembarcarem na 
cidade em 12 de setembro, após 15 
dias de capacitação em Fortaleza 
(CE), quando receberam noções 
de saúde pública e de língua 
portuguesa.

Para garantir o documento, 
que afi ança o exercício da 
medicina no país, os profi ssionais 
entregaram diploma de 
graduação, habilitação para 
o exercício profi ssional do 
país de origem, identifi cação 
pessoal e certidão de nada conta 
(antecedentes criminais). 

O registro vale por três anos – 
tempo previsto para a execução 
do “Mais Médicos” no Brasil. 
A atuação do profi ssional, no 
entanto, fi ca restrita ao posto de 
atendimento do município para o 
qual foi destinado. 

Também é preciso  pagar 
uma taxa de R$ 249,67, valor 
correspondente à inscrição do 
registro profi ssional em território 
brasileiro. Até ontem, porém, 
apenas o casal de médicos 
cubanos cumpriu esta demanda, 
tendo recebido o registro 

provisório. “Esta é uma obrigação 
dos próprios profi ssionais. Todos 
estão obrigados a pagar a taxa, 
até mesmo os cubanos”, diz 
Karolini Rebouças, representante 
da coordenação estadual do 
programa “Mais Médicos”.

Nos últimos dias, a função 
de Rebouças é enviar o boleto 
de pagamento aos estrangeiros 
e referendar o registro dos 
mesmos no Conselho Regional 
de Medicina. “Quanto mais 
rápido efetuarem o pagamento, 
mais rápido sairá o documento”, 
ressalta ela. A expectativa da 
Secretaria Estadual de Saúde 
(Sesap) é de que os pagamentos 
restantes sejam efetuados ainda 
hoje. 

DOCUMENTAÇÃO
Para os outros sete médicos 

que chegaram ao Brasil no dia 18 
setembro, a documentação deve 
ser referendada até a próxima 
semana. Eles já estão com o 
boleto da taxa de inscrição em 
mãos. O grupo foi convocado para 
repor as vagas não ocupadas por 
médicos brasileiros. 

O início dos trabalhos dos 

estrangeiros está marcado para 
a próxima segunda-feira. Nas 
últimas duas semanas, enquanto 
aguardavam a confecção dos 
documentos provisórios, os 
médicos formados fora do país 
passaram por outra bateria de 
cursos de capacitação. Foram 
atualizados sobre aspectos 
epidemiológicos das principais 
doenças ocorridas nos municípios 
potiguares.  

Desde sábado passado, os 
profi ssionais estrangeiros já 
estão nas cidades em que irão 
atuar. Os custos de habitação 
e alimentação fi cam a critério 
das prefeituras e secretarias 
municipais de Saúde. 

Até a semana passada, o 
Conselho Regional de Medicina 
havia imposto outra exigência 
à liberação dos registros 
provisórios. A entidade exigia um 
ofício com os nomes dos tutores 
e supervisores escolhidos para 
atuarem no programa “Mais 
Médicos”. Estes profi ssionais 
fazem parte do corpo docente 
do curso de medicina da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). 

Todavia, um parecer da 
Advocacia Geral da União 
(AGU), publicado há uma 
semana, determinou aos 
conselhos regionais não pedirem 
documentos adicionais para 
emitir os registros. O Cremern 
recuou e não mais exigiu o 
documento. 

No entanto, de acordo com 
a assessoria de imprensa da 
entidade, no prazo de 15 dias 
ainda se espera um ofício da 
Sesap e da UFRN informando 
a localidade de desempenho 
das atividades médicas e 
educacionais e a comunicação 
formal do supervisor e tutor 
acadêmico. 

Segundo a Secretaria Estadual 
de Saúde, esta documentação 
estará pronta na próxima semana. 
A equipe supervisora não foi 
organizada ofi cialmente. Isso 
porque a coordenadora da tutoria 
pela UFRN, Liane Ramalho, 
participa esta semana de um 
encontro com representantes 
do Ministério da Saúde, em 
Brasília, onde será defi nido o 
planejamento de supervisão dos 
estrangeiros.  

Lei Maria da Penha ainda não 
deteve violência contra a mulher

/ ESTATÍSTICA /

 ▶ Delegacia de Atendimento à Mulher no RN

NEY DOUGLAS / NJ

SINAL VERDE
/ MAIS MÉDICOS /  CUBANOS SÃO OS PRIMEIROS A RECEBER O REGISTRO PROVISÓRIO 
DO CREMERN; ESTRANGEIROS SÓ COMEÇAM A TRABALHAR NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Raquel Hernandez e Rafael Angel Rizo Hernandez, casados há 10 anos, já estão na cidade de Riacho de Santana

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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 ▶ Lucas Vale com Lauro e Ana Luiza 

Arruda no coquetel de inauguração 

da Highstil, no Natal Shoping

A política tem a sua fonte 
na perversidade e não na 
grandeza do espírito humano”

Voltaire (1694 – 1778)

Escritor e fi lósofo iluminista francês

FOTOS: D’LUCA / NJ

Highstil, mais 
uma grande 
marca chega ao 
Natal Shopping.

Fotos
1. Duarte Netto, a franqueada 

Isabella Vale e Ivaldo Gomes
2. Ana Luiza, Pedro Vale e Laura Dias
3. Beta Almeida e Marino Almeida
4. Dulce, Mário Augusto e Cris Pardo
5. Adriana Patriota, Isabel Vale e 

Isabella Vale, a anfi triã da noite
6. Mariana Meira, Sabrina Amorim e 

Márcia Silveira

?
VOCÊ 
SABIA
Que todos os serviços de 
segurança VIP para os 
globais, escolta, transporte e 
segurança dos equipamentos 
dados à Globo, durante as 
gravações da novela Flor do 
Caribe, foram prestados pela 
empresa natalense Interfort? 
Que ela é a escolhida da Globo 
no RN há cinco anos? Que a 
Interfort é uma das maiores 
empresas do segmento de 
segurança do Nordeste?

Tadinha...
Numa escola, a 
professora pergunta a um 
aluno:
– Wandercleison, diga aí 
um verbo.
– Bicicreta.
– Não é bicicreta, é 
bicicleta! E bicicleta não 
é verbo.
Depois, perguntou ao 
segundo aluno:
– Helvispresli, diga aí um 
verbo.
– Prástico.
– Não é prástico, é 
plástico! E plástico não é 
verbo.
Desesperada, perguntou 
ao terceiro aluno.
– Janedílson, diga aí um 
verbo.
– Hospedar.
– Muito bem! Agora diga 
uma frase com o verbo 
que você escolheu.
– Hospedar da bicicreta 
são de prástico!

Lançamento
A Ecocil lança hoje no Olimpo 
Recepções o Condomínio 
Residencial João e Marilda, em 
Petrópolis. O evento contará 
com apresentação em formato 
gigante de 100m2 de projeção 
mapeada onde os convidados 
poderão conhecer o projeto 
em detalhes.  A torre, com 24 
andares, ocupará uma área 
de 2.012 m2, terá o maior 
apartamento da cidade, 
medindo 503m2 e uma cobertura 
com 901m2.  A entrega está 
prevista para 2014. 

Habite-se
As incorporadoras 
Diagonal e Rossi fazem 
hoje a entrega do Vila 
Verde Residencial, 
localizado na BR-101, 
entrada da cidade. O 
evento acontece a partir 
das 18h30, com realização 
da primeira assembleia 
de condomínio e, em 
seguida, as famílias, que 
receberão ofi cialmente 
seus imóveis, serão 
recepcionadas com 
coquetel e entrega de 
premiações.

Última 
chance
Quem ainda não 
viu, tem hoje a 
oportunidade de 
assistir à última 
apresentação de 
Khrystal no Projeto 
Poti Cultural, 
acompanhada por 
Zé Hilton na sanfona 
e Ricardo Baia nos 
violões. No repertório: 
Gil, Dominguinhos, 
Gonzaga, Sivuca, 
Jackson do Pandeiro, 
Alceu, Caetano, Djavan, 
Geraldo Azevedo, 
Elino Julião e Geraldo 
Vandre, só a nata da 
MPB, além de canções 
do seu disco Dois 
Tempos, que teve 07 
indicações ao prêmio 
Hangar. Começa 
pontualmente às 21h15 
e o restaurante fi ca ao 
lado do Batalhão de 
Engenharia, em Nova 
Descoberta. 

Tatame
Considerada a 
maior competição 
indoor do Estado, 
o Nordeste Open 
de Jiu-Jitsu tem sua 
segunda edição 
marcada para 
acontecer nos dias 
2 e 3 de novembro, 
e as inscrições 
estão em valor 
promocional 
até o fi m do 
mês, quando 
acontecerá uma 
virada de lote. Os 
atletas que ainda 
não fi zeram as 
suas inscrições 
têm até o dia 30 
para garantir no 
valor inicial. As 
inscrições estão 
sendo feitas 
exclusivamente 
no site ofi cial 
nordesteopenjj.
com.br . Mais 
informações no 
3081-0654.

Última 
chamada
Restam pouquíssimas vagas para 
a Expedição Fotográfi ca para 
João Pessoa que acontecerá no 
próximo domingo, com saída às 6h 
do Engenho de Fotos (por trás da 
Igreja do Galo). O sócio aphotista 
paga R$ 50,00 e o não sócio, 70,00, 
para o bate e volta em ônibus 
confortável com ar, wc, tv e vídeo. 
Não está incluso o café da manhã 
e nem o almoço. Mais informações 
nos 3211-5436 ou 8896-5436 com 
Alex Gurgel.

Bike solidária
A ONG Baobá, com diversos apoios, vai realizar no próximo domingo 
o 6º Passeio Ciclístico Cidade do Natal, com saída do Praia Shopping 
às 8h30 e a inscrição sendo feita no próprio local, mediante entrega 
de um quilo de alimentos não perecíveis, que vão ser entregues para 
as ações humanitárias da Casa do Bem. Mais informações pelos 
9927.6555 / 8845.4603 ou baobacontato@gmail.com.

 ▶ Anne Forte e Carmem Gazineo curtindo o som e a gastronomia do Dom
 ▶ Khrystal 

encerrando 

hoje sua 

temporada 

no projeto 

Poti Cultural

 ▶ Depois de ter sua beleza espionada por Barack 

Obama, Jarita Night and Day volta no próximo 

sábado ao palco do TAM onde conta tudo

 ▶ Marina Elali em clima 

de festa com Isabella Vale, 

franqueada da Highstil

Sadepaula

4

5

6

3

2

1

FOTOS: D’LUCA / NJ
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ A Flor de Bali promove, 
terça-feira, virada de 
coleção na Flor de Bali. A 
loja ganha ambientação 
do top arquiteto Renato 
Teles e paisagismo de 
Melissa Sales. O evento 
começa às 18h. E super 
promete mexer com 
o mundo decor. Tipo 
imperdivel!

▶ Novidades da placas 
cariocas. A Lenny passa 
a ter sobrenome. A grife 
de moda praia passa a se 
chamar: Lenny Niemeyer. 
Enquanto isso, o Fashion 
Rio solta data do evento. 
Começa dia 07 e termina 
12 de novembro. Na 
Marina da Glória.

▶ Com produção de 
Chrystian de Saboya, a 
Highstil chegou no Natal 
Shopping. A Osklen e 
Forum também são 
novidades no mall.

▶ Bia Santarosa avisa: 
chegaram as camisetas 
Bob Store inspiradas em 
Paris. Enquanto isso,  
Gláucio Paiva – estilista 
da Toli – avisa que chegou 
de Londres.

TEMPORADA

DAS FLORES
As fl ores espalham poder e encanto. Basta alguém postar um arranjo de rosas que o instagram recebe 
com vários “likes”. A Myosotis cuja próprio nome remete a fl ora potiguar, tendo Danielle Marion como 
musa. A imagem com bolsa Gloss e acessórios Myosotis, usados com top Tereza Tinoco e saia Karina Duek 
para Donna Donna não deixam dúvida do ótimo clique de João Vital, fotógrafo especializado em imagens 
botânicas. A Louis Vuitton lançou, dia 21, edição limitada da bolsa SC, leia-se Sofi a Coppola. A vitrine do Bon 
Marché, um dos lugares preferidos da cineasta em Paris, é pura fl ores. O top decorador Luciano Almeida é 
enfático. “As fl ores sempre encantarão”, vaticina. Para o aniversário da Beta Almeida, o rapaz providenciou de 
reproduzir as camélias legendárias de Chanel.

IMAGENS
1. Vitrine Bon Marché para SC Bag Louis 
Vuitton Sofi a Copppola.
2. Danielle Marion na imagem da Myosotis
3. Luiano e Lucila Almeida, 
no aniversário de Beta Almeida

FILME
FASHION
FILMEFILME

“Rush: No Limite da Velocidade” 
entrou na lista dos fi lmes para 
fashionistas. A história da 
rivalidade entre os pilotos James 
Hunt, vivido por Chirs Hensworth, 
e Niki Lauda (Daniel Brühl) tem 
fi gurino pole position. Sintam a 
escuderias: Salvatore Ferrgamo, 
Gucci e Carrera. Na vida real, a 
gente descobriu Luciano Berberick, 
esportista e diretor da Opis 
Luneterrie, usa óculos Carrera.

AGORA!
Em tempos de 

preparativos para 
o verão, a Dermage 
transforma o Slim 

Detox em hit da 
temporada.

Jorge Bischoff  lança coleção 
masculina. Os tênis são hits.
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ A Flor de Bali promove, 
terça-feira, virada de 
coleção na Flor de Bali. A 
loja ganha ambientação 
do top arquiteto Renato 
Teles e paisagismo de 
Melissa Sales. O evento 
começa às 18h. E super 
promete mexer com 
o mundo decor. Tipo 
imperdivel!

▶ Novidades da placas 
cariocas. A Lenny passa 
a ter sobrenome. A grife 
de moda praia passa a se 
chamar: Lenny Niemeyer. 
Enquanto isso, o Fashion 
Rio solta data do evento. 
Começa dia 07 e termina 
12 de novembro. Na 
Marina da Glória.

▶ Com produção de 
Chrystian de Saboya, a 
Highstil chegou no Natal 
Shopping. A Osklen e 
Forum também são 
novidades no mall.

▶ Bia Santarosa avisa: 
chegaram as camisetas 
Bob Store inspiradas em 
Paris. Enquanto isso,  
Gláucio Paiva – estilista 
da Toli – avisa que chegou 
de Londres.

TEMPORADA

DAS FLORES
As fl ores espalham poder e encanto. Basta alguém postar um arranjo de rosas que o instagram recebe 
com vários “likes”. A Myosotis cuja próprio nome remete a fl ora potiguar, tendo Danielle Marion como 
musa. A imagem com bolsa Gloss e acessórios Myosotis, usados com top Tereza Tinoco e saia Karina Duek 
para Donna Donna não deixam dúvida do ótimo clique de João Vital, fotógrafo especializado em imagens 
botânicas. A Louis Vuitton lançou, dia 21, edição limitada da bolsa SC, leia-se Sofi a Coppola. A vitrine do Bon 
Marché, um dos lugares preferidos da cineasta em Paris, é pura fl ores. O top decorador Luciano Almeida é 
enfático. “As fl ores sempre encantarão”, vaticina. Para o aniversário da Beta Almeida, o rapaz providenciou de 
reproduzir as camélias legendárias de Chanel.
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1. Vitrine Bon Marché para SC Bag Louis 
Vuitton Sofi a Copppola.
2. Danielle Marion na imagem da Myosotis
3. Luiano e Lucila Almeida, 
no aniversário de Beta Almeida
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O GOLEIRO E capitão do São Pau-
lo, Rogério Ceni, concedeu ontem 
uma palestra a seus companhei-
ros de time sobre o movimento 
“Bom Senso FC”. 

Durante uma hora, o camisa 1 
explicou para outros jogadores as 
intenções do grupo que pretende 
reformular o calendário do fute-
bol brasileiro e cobrar dos clubes 
garantias de capacidade de paga-
mento de salários. 

“Até brinquei com o Rogério 
que, se as preleções dele como téc-
nico durarem tanto assim, não vai 
dar certo”, disse o técnico Muricy 
Ramalho, que alinhou seu discur-

so ao dos manifestantes e tam-
bém cobrou mudanças. 

“Acho um absurdo a prepara-
ção dos times brasileiros. Apoio 
[o movimento] e acho que vai me-
lhorar o futebol, o espetáculo. Eles 
demoraram para fazer isso. Está 
uma loucura isso. Os jogadores 
não conseguem jogar bem [devido 
ao excesso de partidas”, declarou. 

O grupo, que conta com 75 
atletas das Séries A e B do Brasilei-
ro, sendo quatro do São Paulo (Ro-
gério, Fabrício, Jadson e Luis Fa-
biano), busca apoio agora de co-
missões técnicas. 

Antes do time do Morumbi, os 
técnicos de Corinthians, Cruzei-
ro e Botafogo já haviam declarado 

adesão ao movimento. 
Na reunião que fará em São 

Paulo, o movimento defi nirá al-
guns líderes, que falarão pelo gru-
po e serão escolhidos para se en-
contrar com a CBF. 

PROGRAMAÇÃO
Os pedidos serão divididos em 

duas frentes. Na primeira, de olho 
no calendário de 2014, será a exi-
gência dos 30 dias de férias ininter-
ruptos e de pré-temporada maior 
entre dezembro e janeiro. 

O calendário feito pela CBF 
prevê o início dos Estaduais para 
12 de janeiro. Se os jogadores que 
disputam a Série A deste ano vol-
tarem de férias em 8 de janeiro, 

como prevê a Lei Pelé, serão so-
mente quatro dias até a estreia. 

A Federação Nacional dos Atle-
tas Profi ssionais do Futebol havia 
proposto aos capitães dos times da 
Série A dividir as férias entre o fi nal 
do ano e o período da Copa, em ju-
nho. A ideia foi rejeitada. 

Integrantes do movimento, em 
reservado, criticam o sindicato dos 
jogadores por não ter atuado para 
evitar o calendário apertado em 
2014. 

Mas mudança radical mesmo, o 
movimento admite que deve ocor-
rer só a partir da temporada 2015 - o 
Estatuto do Torcedor veta mudan-
ças em regulamento de competi-
ções de um ano para o outro.

Depois de um ano sem poder 
entrar em campo, o atacante Max 
fi nalmente poderá calçar nova-
mente suas chuteiras. A pena de 
um ano sem jogar foi encerrada 
ontem e o atacante espera a libe-
ração do Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD) para poder 
atuar. 

O departamento jurídico do 

América já enviou a documenta-
ção necessária ao STJD para que a 
situação do jogador seja avaliada. 
A pena de Max é de dois anos, mas 
foi convertida em um, desde que 
ele tivesse um acompanhamento 
médico mensal nesse período, o 
que aconteceu. 

Com isso, a partir de hoje – na 
teoria – ele poderia voltar a jogar 
profi ssionalmente pelo América. 
“O prazo para a liberação do atle-
ta começou ontem, data em que 
se encerrou o tempo de um ano”, 
destacou o vice-presidente jurídi-

co do clube, Diogo Pignataro.
O treinador Pintado, inclusi-

ve, diz que conta com o jogador já 
para o duelo de sábado diante do 
líder Palmeiras, no Pacaembu. “A 
gente espera que a decisão saia até 
amanhã [hoje]”, frisou Pignataro.

Caso haja a liberação do STJD, o 
atleta poderá atuar, já que teve seu 
nome publicado no Boletim Infor-
mativo Diário (BID) da CBF desde 
que acertou novo contrato com o 
América, em julho deste ano.

O jogador, que havia sido dis-
pensado pelo clube após ser fl a-

grado no exame antidoping por 
conta do uso de cocaína, conti-
nuou treinando no CT Abílio Me-
deiros, em Parnamirim, enquanto 
participou paralelamente de com-
petições de futebol amador no RN.

Max foi pego no exame anti-
doping na partida diante do Ipa-
tinga, pela Série B do ano passa-
do, pelo uso de cocaína. Após o re-
sultado a contraprova, o jogador 
admitiu que fez uso da substân-
cia em uma festa e está sem atuar 
profi ssionalmente até hoje, após 
pena imposta por STJD.

AINDA FALTAM 14 rodadas para a Sé-
rie B chegar a sua data fi nal, mar-
cada para o dia 30 de novembro. 
Até lá, o América tem boas chan-
ces de se manter fora da zona de 
rebaixamento e permanecer na 
Série B no ano que vem, apesar 
de brigar desde o início da com-
petição na parte de baixo da tabe-
la. Hoje, o Alvirrubro ocupa a 16ª 
posição - após a vitória do Paysan-
du diante da Chapecoense na ter-
ça-feira passada. O grande proble-
ma para o time de Pintado, por 
sua vez, é que de todos os jogos 
que ainda faltam acontecer, ape-
nas seis deles serão no Nazarenão, 
peça fundamental na recuperação 
americana. Até agora, dos 24 jogos 
realizados, o América conseguiu 
pontuar cinco partidas fora de 
casa: duas vitórias e três empates. 

Desde que retornou ao está-
dio de Goianinha nesta Série B, na 
18ª rodada, contra o São Caetano, 
o América não perdeu em casa. 
A praça esportiva onde o Dra-
gão conquistou o acesso em 2011 
e o título estadual em 2012 – que 
não vencia desde 2003 – parece 
dar sorte ao clube. Lá, o time con-
quistou três vitórias e um empate 
(diante do Joinville, há duas roda-
das) nesta Série B, todos sob o co-
mando do treinador Pintado.

Isso tudo depois de brigar e 
praticamente implorar uma libe-
ração da Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) para atuar na 
praça esportiva, alegando falta de 
estrutura no estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim, onde só conseguiu 
vencer um adversário em quatro 
meses de casa: o Asa, por 2 a 0, 
pela Segundona.

Entretanto, agora, o Nazare-
não, forte aliado do clube para evi-
tar o rebaixamento, só se fará pre-
sente em seis das últimas 14 ro-
dadas da Série B. Mas terá de fun-
cionar tal como o esperado, já que 
três desses adversários brigam di-
retamente contra a zona da de-
gola atualmente.  O Atlético-GO, 
17º lugar, com 25 pontos conquis-
tados, é o confronto mais dire-
to pela vaga. Além dele, o Oeste, 
14º e atualmente com 30 pontos e 
mais acima, em 12º, o Bragantino 

com 33, também vem à Natal nes-
te returno.

Caso vença as seis partidas em 
casa, o Alvirrubro chegará aos 44 
pontos na tabela de classifi cação, 
pontuação com a qual apenas o 
CRB escapou da degola em 2006, 
desde o início da “Era dos pontos 
corridos”. De lá pra cá, em todos os 
anos pelo menos 45 pontos foram 
necessários para evitar a queda.

Por isso, além de ter um cál-
culo bem parecido com o do ABC 
(que precisa vencer as oito par-

tidas em casa para chegar aos 44 
pontos) para escapar da Série C, 
o América terá também de belis-
car um empate longe do Nazare-
não para chegar aos 45 pontos, 
geralmente a média dos primei-
ros times fora da zona ao fi nal da 
competição.

Nesse caso, diferente do ABC, 
o Dragão até que tem consegui-
do pontuar longe de casa. Em jo-
gos como visitante, já saiu vence-
dor duas vezes e conquistou ou-
tros três empates até aqui.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

LONGE DE CASA
/ DISTÂNCIA /  NA MATEMÁTICA PARA SE MANTER FORA DA ZONA DE REBAIXAMENTO, AMÉRICA SE DEPARA COM UM 
FATOR NEGATIVO: OITO DOS 14 JOGOS QUE RESTAM SERÃO REALIZADOS NA CONDIÇÃO DE VISITANTE

SUBSTITUÍDO 
PELA 3ª VEZ, 
MESSI NEGA 
ATRITO COM 
TÉCNICO

MANO DIZ 
QUE DEIXOU 
FLA POR NÃO 
VISLUMBRAR 
FUTURO MELHOR

/ BARCELONA /

/ COMUNICADO /
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O ATACANTE ARGENTINO Lionel 
Messi negou atrito com o 
técnico Tata Martino após 
ser substituído na goleada 
do Barcelona sobre a Real 
Sociedad, ontem, no Camp 
Nou, pelo Campeonato 
Espanhol. 

“Em nenhum momento 
fi z algum gesto na mudança 
que Martino fez. Ninguém 
gosta de sair, mas temos que 
aceitar porque é o melhor para 
a equipe”, disse Messi em seu 
perfi l no Facebook. 

“O que não vou aceitar 
é que certos meios digam 
mentiras sobre qualquer 
situação que acontece 
comigo”, afi rmou. 

Messi nunca foi tão 
sacado no Barcelona. Em oito 
jogos nesta temporada, ele 
já foi tirado de campo três 
vezes, mesmo número de 
substituições que teve em 136 
partidas sob o comando de 
Pep Guardiola e Tito Vilanova, 
antecessores de Martino. 

A mídia espanhola exibiu 
uma imagem na qual Messi 
sai de campo e nem sequer 
olha para Martino. Depois, o 
atacante se isola no banco de 
reservas. 

Messi foi substituído 
pelo treinador na estreia do 
Espanhol, contra o Levante, na 
partida de ida da Supercopa 
da Espanha, além dos jogos 
contra Atlético de Madri e Real 
Sociedad.

APÓS DEIXAR O Flamengo de 
modo repentino, o técnico 
Mano Menezes resolveu se 
pronunciar ontem por meio de 
um comunicado à imprensa. 

O treinador ratifi cou o 
motivo que o fez deixar o clube 
após a derrota por 4 a 2 para 
o Atlético-PR, de virada, no 
Maracanã, no Rio. Segundo 
Mano, o time não mostrava o 
futebol que ele esperava. 

“Minha atitude foi por 
motivos técnicos. Não consegui 
fazer o time jogar o futebol 
que exijo que minhas equipes 
joguem. Não vi a evolução que 
necessitávamos no período 
em que o Flamengo esteve 
sob o meu comando, para 
vislumbrar um futuro melhor”, 
disse o técnico na nota. 

“Entendi que deveria 
deixar outro profi ssional 
tentar fazer melhor. Não tive 
e nem tenho problemas com 
jogadores, colegas de comissão 
e muito menos com dirigentes 
do departamento de futebol 
do clube”, afi rmou. 

Mano comandou o 
Flamengo por cerca de três 
meses. Foram 22 partidas, com 
nove vitórias, seis empates e 
sete derrotas. 

“Quero agradecer o apoio 
que tive dos torcedores e 
dizer que minha decisão 
levou em consideração o seu 
sentimento e o respeito que 
todos os profi ssionais devem 
ter quando passam pelo clube: 
o Flamengo é maior do que 
todos”, disse.

CENI DÁ PALESTRA SOBRE CALENDÁRIO; 
MURICY APOIA MOVIMENTO

/ PROTESTO /

 ▶ Rogério Ceni passou uma hora 

explicando intenções do movimento

 ▶ Max foi afastado há um ano, mas 

continuou treinando no clube

MAX PERTO 
DE VOLTAR 

 ▶ Arma fundamental para recuperação do time, Nazarenão receberá só mais seis jogos do América na Série B

Jogos do América 
em casa

26ª rodada
América x Bragantino

28ª rodada
América x Paraná

29ª rodada
América x Atlético-GO

32ª rodada
América x Ceará

35ª rodada
América x América-MG

37ª rodada
América x Oeste

DANIEL VORLEY / FRAME / FOLHAPRESS

EDUARDO MAIA / NJ
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